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WASHINGTON, - Uma comissão de
fiscais 'do Distrito de Columbia anunciou ho-

I
' ,

,

je que o biquinininho é permitido em Wa-'

shington, "pois não' há lei nenhuma que proi- ,

ba a exibi-ão-de seios!'.
"As mulheres que vestirem esses trajes

podem ser indecentes, mas estarão dentro da
lei. A unica coisa Que poderemos fazer é en­

.

quadrá-las como provocadoras de disturbios"
- disse um fiscal. •

PAliERMO,4 (VA) - Em

Palermo foram detidos dois

lojistas por "exposição pu-
f /bu'ca de objetos obscenos".
Exibiam manequins de cera

vestindo 'S8. Os manequins
e ·biquinininhos foram'apre-

'- �ndidos ,pela Polícia.
BERNA, 4 (VA) Na

�uiça, apesar de alguns ru-

mores de que seria proibi­
do, o maiô sem' soutien foi

,lançado com exíto. Durante

o lançamento, não houve

incidentes.

MUNIQUE, 4 (VA)

,moças' tambem o

ramo

compra-

As donas de loja, porem,'
estão preocupadas, Uma ale­

mã dizia: "E' milito bom,

vender esses novos maIOS

de alto preço. Entretanto,
eles evoluem para nada. E

quando todos vestirem nada'
para tomar banho de mar,

acabará nossa fonte de ren-

da".

ESTOCOLMO,'4 (VA) -

A Academia de Letras da

Suecia, estudando o novo

maiô, anunciou que seu

n�me correto não é mono­

qunu: é semibiquini, pois
consiste em apenas metade

de um biquíni comum. A

Academia • de Letras não

Três homens foram os pri-' analisou os outros
'

nomes

meiros a comprar o SS. utilizados, como SS, topless,
Mais tarde uma velha e três biquinininho, etc.

_, ....._--

Continuam os p.reparativos
pên a visita de De Gaulle· .

BRASILIA 4 (V .A.) - O medico' do p:esi�,en"ia,J .río Hospital
, 'DIstntal, bem como o plan-

,

presidente Charles De Gaulle, integrante. da tão permanente, de uma

comissão especial aue acerta detalhes da equipe de especialistas. O

'. • • � • A medico do governante fran-

prOX1n;la VIsita do mandatário francês, elas- cês percorreu esta tarde as

sificou o' clima desta canital de excelente e as dependencias' daquele hos­

.

]
- d' H

. 1- D' t it I d·· ti
.

pital, que disse ser modelar.
, insta açoes: O OSRlÍa IS rI a e almaS.

,
A rmssao diplomaticá

A missão passou o dia de hoje percorrendo .f.r.ances>1. .visitou:;\ ainda, o

1 ais onde o presidente De Gaulle com-: Departamento '.Federal .deos OCaI, ", .

�_,

", s.egllI:ap�a,�ubhc�, },?ara in-

parec�ra; ao fIm da tarde, quando regressou teirar.s�.0 d06 .pran� tiue'o

a São'Paulo ' aprov:óu" -o urtigrama' pÍ-evtato -,orgaq' elabora; ,para' a stgú·',
. .'" , ,

-, rançll pessoal do prel>idente
para Braslha. De Gaulle e o Supremo Tri-
O presidente da Fmnça, a .Alemanha Ocidental, terá a bunal Federal, que re�ebe·

exemplo do que ocorreu sua disposição, enquanto es- rá, em sessão solene, o che­
cam o chefe do gov.erno da tiver nesta cidade, a sui�e fe do g�JVerno francês.

,

, 'laols continua "Pegando Fogo""
LONDRESr 4 '(V.A.) -- A Grã-Breta­

nha rejeitou hoje o protesto sovietico contra

supostos bombardeip$; que os norte-america­
nos estarIam faze�1do na parte comuriista do

Laos, repelindo também. a proP9sta de que
fosse enviada a nota conjunta anglo-russa
aos EUA comunicando o repudio aos ataques.

Funcionários dos três poderes:
EQUIPARAÇAO

BRASILIA, 4 (V.A.) - O Congressq
NacionaI reunido ontem sob a presidencia
do senador Aura Moura Andrade, para lei­
tura da emenda à Constituição proposta pe­
lo gover�o, equiparando os vencimentOs dos
funcionarias dos três Poderes, aprovou a in­

dicação dos membros (III senadores' e 8 de­
putados) da co.rÍl.issão, mista Que estudará ,)

assuntp.
A comissão deverá se reunir na prÓXI­

ma segunda .. feira pqra eleição de seu presi­
dente e relator. No dia 14 apre'sent�r� o seu
parecer sôbre' a emenda proposta e nó día 16,
às 21 horas, o Congress'o estará, nov'amente

,

reunido para a primeira discussão das emen­

das apostas à mensagem.
<"

,

.
' J

Para ilidir um PASTEL que apareceu no que aqui foi
escrito, em nossa última edição, vai. abaixo a redação cor·

reta: .

Do spnhor Nilson Bender, que se diz candidato ao, Go·

vêrno do Estado, recebemos, com firma reconhecida, carta
de retificação 1\0 que n('sta coluna foi publicado em nossa

edição de 10 dc Junho último.

O aludido misshista, fazendo referências aos artigos
17 e 22 da J�ei n".2.083, de 12 de Novembro de 1953, quer que

"

sua epístola seja imediatamente �ivulgada:. '1"
Esquece-se de que as críticas aqui pUQJicad� tiveram o

1ir��o c,�rhl��pte .sentido de revide ao seu bOqu�rotismo de
v'és 'l'a'Jno 'quàl insultava o senhor Governador) do Estado

e suplicava' lhe fôsse cassado'o }TIandato recebid.o do ,povo:

,

',. (.
XPQsto: �).á(ia � def€riíi.\�.. ',> ", ,�.".'. "

,,': �'; '. ",\;,;,,?�- "o'; _.-{,'-+-:--' -,-_�r'---r_'-�
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O TEM P O (Meteorológico)
(Síntese do Boletim Geometeorológico, de

A. SEIXAS NE'1"l'O válida até às 23,18 hs. do
dia 30 de junho -de 19G<1

Frente Fria: Em curso; Pressão' Atmosférica Média:
1034.0 milibares; Temperatura Média:' 13.6° Cenl.igra­
dos; Umidade Relativa Média: 91.5%; , Pluviosjdade:
25 mms: Negativo - 12,5 rnms: Negativo � Cumulus.
- Nevoeiro cumular - Precipitações esparsas .....:

Tempo Médio: Estável.

, ,

Sunab filOU novos preços do açucar
RIO, 4 (V�J �\ o superinten,dente da �ento .ao Banco do Brasil, '12,00 por saca de 60 quilos,

S NAB 'b .'
,�,

�', h' "d f
a ordem do IAA, para cre- verificada entre o preço

U, aIXOU port�rIa oje , a re eren- dito do Fundo .. de Unifor- anterior e o' atual, de. """
dum" do Conselho Deliberativo, que fixa os mização de Preços do Açu- Cr$ 7.400,00. '

novos preços 'do açucar refinado e- cristal, no car, d� diferença de Cr� "

__

'

_

mercado de varejo, de acordo com os índices

já estabelecidos pela 'comissão e�ec�tiva' do
IAA e aceitos pela SUNAB para comercial>

zação da safra açucareira de 1964/65.
Conforme dispõe a porta.-: buição até o' armazém do

ria são' os' seguintes os pre-, varejista.
ços maximos permíssívets A venda do açúcar cristal

para a venda do açúcar re-
'

para consumo "in natura"
nnsdo extra, 'por quilo: ""cl'á oungacortamente feita

a) Estado da Guanabara, pelos estabelecimentos vare-

Niterói, Duque de Caxias, jistas que vendem' .o produ­
Nilopolis,· Nova Iguape e to refinado. O produto dará

municípios ltmítrote: - da direito a margem de lucro

rerínaría ao varejista, posto de até 8 par cento, fixada
no armazem do varejista. para o atacadista nas ven­

Cr$ 176.17; 'do varejista ao. das diretas aos varejíotas e

consumícor. Cr$ l!l!'i,Or, às índustrias, C,'I11 exceção
'h) capital de São Paulo.: das feitas às refinarias a

,
Santos, Campinas, Santo titulo de cotas' de abasteci­

André, São Bernardo do 'menta a que estiver obriga­
Campo,' São Caetano e, rnu- do. Os preços de venda do

nicipios limitrofes - da açucar cristal para consumo

refinaria ao varejista, posto "in natura", pelos estabele­
no armazem deste, Cr$ , .. -. cimentos varejistas ao con-

175,05; do varejista 'lO con- sumidor, serão fixados de

sumidor, Cr$ 19(j,00. acordo com o seguinte cri-

c) Distrito F��eral (Brasí- teria: �
lia) - da reünaría ao va·

- Custo
'

de mercadoria,
rejista, Cr$ JÓ".18; do vare- equivalente ao preço PVU

[ista ao consumidor" ('r'i " (posto vagão
-

na usina); Ir

21700. - lucro de à por cento so-

bre o item. anterior; TIl -

d) Belo Horizonte - da, despesas' -que poderão ser

refínarla �G va,rej�3tu', Cr$ '.

' �çres�,idas ao tot'll dos. dois
- ... ,{

� ,. . .' -:. ",. .'

18i,97; '1ffi- v�sta ao éÔÍl-
,.

�imet!.os· iteaé' a) tÍ'ans-
sumidor,: Cr� '214;06. porre bu c;irrétp da merca,
Nos demais" municipi9s daria até o estabelecimento

nã� mencionados as refina- cto', varejista; ,b) impostq de
'rias poderão acrescer aos ve.nda e nonsigriações\ e,

preços fixados o valor do. ,quando incidente, o de pro·
carreto ou frebe'. de distri- fissões.

'

.

" �,.

Caso "Kennedy�' Investigações,
Prosseguem

WAST'lTNGTO'N,
"

14 (VA)
"- A ,Gomissão Warren, que

invest.if{a o assassinato LIa

presidertt:e John Kennedy,
, interrog')u ontem o advoga­
do Mark Lane, contratado

pela màe de LeI:). Warvey Os­

v'tld para defender ..::y me ...

moria do filho. Lane pro-·
nnnciou conferencias nos

EUA e Europa impugnando
as acusações contra Osvaldo

Ainda o Casp das Refinarias
.

Particulares
....._ � 1. ..

,-------,-----_._-

'Oficiais da FAB deixam oCongo
liIO, 4 (V.A.) - O Itamarati revelou

hoje que os oficiais da FAB que 'integrav,am
a força de emergencia que a ONU mantinha
no Congo já começaram a retornar ao Brasil
embor.a' as Nações Unidas se manifestem
preocupadas com, o recrq,descimento da cri­
se naquele país. Os aviadores brasileiros ti­
veram seu comoram isso com a ONU encer­

rado no dia 30 de iunho. Quatro funcioná­
rios administrativo� do Brasil, especialmen<!'
te requisitados, continuarão no, Congo tem-

I
' ,

porariamente.
,

As outras forças- que participavam da
. .

intervenção no Congo já ret@rnaram a seus

·paiaes.
\

.v;

LISBOA - O Comitê de

Descolonização da ONU

novo govêrno )

aprovou, por 20 votos a ia-

E
' vor e 4 abstenções (EUA,

-LIZABETHVILLE, 4. (OE) Moísé
\

_Grã-Bretanha, Australia e

Tchombe, encarregado pelo pl.'esidente' Jose- Italia), uma declaração

'h K b atro-asiatíca. condenando o

'pt asavut u de formar o 110VO governo do,.. governo português, por não
Congo, está tentando entrar' Em contato com Ler apllcauo a resolução das

Gaston Soumialot, lider militar dos rebeldes Nações Unidas sobre a con-

;>JS.j'W de independencia
comunistas que ocupam

-

�a�anga do Norte. aos países e povos col�niais.
Ignora-se se Tchombe conseguiu 'xcouversr;r O-governo haitiano pro-

com o lider revolucionaria. '
testou perante'

-

o Conselho

uc :::egurança da ONU con-

Por outI;o lado, Tchombe anunciou que
.

";t ur.. ,1 :l�J'essão preparada

d
' e' financiada pela Republica

espera entregar ao ,presi ente ,KasavLlbu um Dormnícana, realizada 'dia
. relatório das tendericias dos principais lide- 20 ultimo. Segundo o pro-

res congoleses- hoje à tarde. testo, as tropas de haítía-
- nos e dominicanos que de-

Tchombe afirmou ainda que pedirá a' sernbarcaram em Lagon des

libertação de Antoine Gizenga (Iíder .lu- Huitres foram treinadas em

mumbista}, detido desde 1960, e Que tem,
'--rj.torio dominicano.

certeza de que seu pedido será ate�dido.
I
O presidente Kasáv�lbu nada falou so­

bre Gizenaa,

Tchombe continua tentando termar

BRASíLIA, 4 (VA) - "A utilidàdes public'l, para °

Petrobrás pode imitir-se na efeito de desapropriação.
posse de empresa p'lrticular Disseram�

• �9s.. acionistas,
dê refino sem nova lei do, 'neste mandado de. segura,n­
Congresso, desde que désa-', ça, que o governo somente
proprie no minino 51% das 'por. �ova lei' especial pode- .' ,

ações nominais da 'mesma, ,ria intervir no dominio par,
como estipula a lei 2.004, de tis:ular por ,força de disposi-
3/10/1053", informou a em- tivo constitucion'll. Contes­

presa estatal, por interme- ta a empresa estafaI,· como
dia do Ministerio das Mi- vimos, salientando que a .lei

na�""e��ergia, ao Supremo já existe, e é a mesma t:J.ue
Tribunal Federal. Visa a in- a ·c'fiou. '

formac;ão instl;uir o manda- As informações aludiram,'
,do de segurança, impetrado ainda, os dois - pareceres,
por acionistas da Refinari'3. proferidos pelr>s; juristas
Ipiranga S.A., contra o de- Pontes de, Miraada e Caio
creta 53.701, de 13. de março Mario da' Silva Pereira, con­
ultimo, ;<10 ex-presidente siderando legal a desapro­
Jo_ão Gpulart, que declarou priação..das refin'lrias parti­
as refinarias particulares de culares.

,
•

t, Ieuiíno vai reverter a ativa

Dispõe ainda a portaria do
sup0l'intendente da· SL"NAB
que o preço de fatul'amén­
'to de Cr$ 8.200,00 por saca
, de 60 quilos do açucar cris·
tal, na condição 'PVU, não
QenefiCiará produtores, dis·
tribuidores e refin.'itddres""
autonomos

.

em relação aos
remanescentes da produção
da safra ,de 1963/64, Os e�LO­
mies ele açucar' cristal ou r�­
finado em poder das refi­
narias autonomas, referEm.
tes a' saldos de cotas com­

pulsarias de suprimento fi­
carão sujeitos ao rec�'lhi-

RIO, 4 (V.A.) -' Para que se elimine
a �te.a de atrito entre o Jnãt· Estevão "T.aurilJ.o
'dE(Rêsêndé �.O' �tbriffiir- fiperi:or MÚitar -'
que se, tem julgado incompetente para aco­

lher processos da Comissão Geral de Inves­
tigações, alegando que o orgão é

. presidido
por oficial da r�serva - o militar, deverá r=­

verter ao servico ativo dentro em breve de
,

- ,

acordo com mensagem a ser enviada pelo
presjdente da República ao Congresso.

A CGI, entretanto, continua a e'studê:11
a redação do anteprojeto que dispõe sôbre d.

transferência ,!)ara a, Justjl�a Militar de pro­
cessos contra indiciados pelG Ato Institucio-
naL Q mal. Taurino" que não tem compare­
cido às reuniões da CGI, contrariado pela
deniora na apresentação da mensagem que o

fará rEingressar no serviço ati'10 do Exerci­
to, viajou para Recife.

SoAb'-re'-n'("I-merQ,S -.'--;;;-;-;m que o sr. Celso Ramos assumiu ';
governança e começeu a e.lfrentar, com'

objetividade, o angustillnte Ill'oblema.
Ao fim de 1962, o gTUpO CELESC I tinha

enri'quecido sua; potência com mais
17.600 KW, com o total instalado de'", "

42.244 KW:
No exercício último, de 1963, a parcela 'I,de acréscimo foi de 20.706 KW e a soma

passou a 62.950 KW.

Assim, a CELESC, no govêrno Celso
iamos, em três anos, passou seu potencial
instalado de 24.644 KW para 62.950 KW,

Os I!-úmcros que êsse docum�nto indka, �om 38.306 KW lançados à demanda.
para cOnhecimento do� acionistas da gran· DOBROU, com sobras imensas, a po·
de empresa en'ergética, oferecem e�sêjo a tência en!?ontrada em I96I!
anotações e confronto's, dirigidos' à ',opi· E, dentro de um mês

.

e alguns ,dias,
nião 'pública. . / te-Ia.á ,TRIPLICADO, pois já estão' em '

Essa será, para o jornalista, a maileira operação, na recem inaugurada usina de
mais direta e racional de criticar as vozes Palmeiras, mais 8.600 KW, e entrarão no

da paixão partidária c' da radicalizáção opo.' consumo mais 1.600 KW da usina Caveiras,
sicionista' que, na Assembléia Legislativa em Lages, com �s quais será atingido o
e na imprensa falada e escrita da U.D.N. total de 73.360 KW.
catarinense, tem·se avolumado para negar, Êsse total :triplicado, todavia, não con·

"IN SOLIDUM", a !Jbra admjnistrativa tem. os números últimos e definitivos da .

do atual g'ovêrno. CELESC, sob o govêrno Celso Ramos.

,

Em 1956, ano em que o pl'imeiro govêr. A êle devem set: aCl'escidos, dentro de
no udenista terminou seu mandato, a po· três ou quatro meses, mais 9.600 KW da
tência instalada pelo grupo CELESC cria· usina Garcia I, ali de Angelina.
do nesses idos, totalizàva 17.204 KW., dos E, mais, 4.800 KW., do Saitb PCl'y, com

I

quais nem mesmo um ·só "cavalinho" foi previsão para o fim deste ano ou inicio
obra dessá administração, muito embora de 65; e mais 2.880 KW do 2° grupo de Es·
da sua plataforma constasse, como ponto perinha, no próximo exerçício; e''tt1ais, no
.fu�damental, a: eletrificação d'o Estado, mesmo )leríodo, 4.800 KW da usina Santa
com a construção de gigantesca,s usinas· Cruz, em Campos Novos.
centrais.' Encontrou o atual govêrno 24.600 KW

Em' 1958, no govê.rno do saudoso dr. instalados pela CELESC e deixará, .

Jorge\Lacerda, o potencial do grup6 ele- 95.400,KW.! '

'I

.:vou.se�'�Pâra
20.204 KW, com o acréscimo' 'E iS�(I sem contar com a carga maciça'

Ide mo or�s Di�sel, na Capital; da SOT�LCA, de .50.000 KW. previs�a para
Na _,,�millistracão sucessora, do �'o·'Odtubro·novembro do cor,rente! ,

verna r Heriberto Hulse, a energia ing· Enquanto isso os "raivinhas:' batem, as I
ta�adã, da C_ELES ?subiu d('&i4.��.? KW, em mãos direitas fechadas silBrc as esqlll�l'das i
J!};J9, j;cl'fazendo C total d� �1.6H KW" nú· abertas e juram, suspeitos, que o g'ovel;' i
mero

"

;s,s�,s;'I;!J.,1ll\ �(;,,,çsw:�,�rv.\rran� até Í961, fl?�;:N�DA, :·N�.{)� e NADA!7 ,I

I

RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Tenho sob os olhos, na mesa de traba­

lho, por gentileza da Diretoria das Cen.
trais Elétricas de Santa Catarina S.A. _

CELESC - o seu Relatório Anual, relativo
a 1963.

-
-

LONDRES - Segundo cir­
culas dij lomaticos Iondrí­

nos, no fim do mês, o p:d­
meire-mínístro soviético,
'l,i,ta Kruchev, e altos di

r\f':entes dos PCs do mundo
inteiro cctarão rennidos na

Polonia, a fim de examinar
os í1t'OblemáS âdvi.nàos (ias
(u�dPgencias ,iqcolC'lgiea.s en·

tre Pequim' e Moscou. A
ocasi3.o será o 20.0 aniveT­
"'�--;o da libertação da Po·
lonia.
Mais de 70 conservadores

gcusaram, no Parlamento, o

Partido Trabalhista de ha·
ver provocado, 'com, sua

"interveneão irres,ponsavel",
o, cancelam.ento de uma ar·

dem do governo espanhol
para a construção, de bar­
��s num Dlentante de 14
ril'1ões de Eb, '�E esterli-
n'ls.

Nr'COSIA -- na: madruga-
,

na de ontE5m, d,uas bombas
abri�3rr grandes brechas "

no c2nal que abastece de
a!?;ua <:l base britanica de
Dkelia, 'no Sudoeste da
ilha. 1
O geverno central de Chi·

pre ass'nou acordo comer.

cial com a URSS, com (Jurâ!
, cã? de 3 anos, que estabelQ!
ce a pe:-muta de 400 mil t

d,� petr01eo bruto sovietico
(av'lliado em 1,2 milhão de
libras esterlinas) pbr l().
mil t d .. vin:�o,-, e licore<; ci­

priotas (nu'TI montante de
1,5 mIlhão de libras).

,

WASHINGTON

Lindberg, filh::>
John

do celebre
aviador Charles Lindberg,
(o primeiro a atravessar o'
Atlantico

.

sozinho num

avião monomotor) e o belga
Rob'ert Ctenuit

.

emergir'lm
ontem no Atfantico, após
permanecerem durante 48
,horas, a ln- metros de pro·
fundidad,e. encerr!ldos numa

cabina ue pressão condicio­
nada, Os dois pr.ssam bem,
mas fiC-ii ão ainda 3 dias
dentro ,da c8bina, até que a

pressão i�terior volte ao

normal.

LIMA - Três Departa­
mentos do Norte do país fo­
r"'m declarados e>n rp.gime
de emergéncia sanit'l.ria, em

f'''!1sequencia de uma epide­
mia de difteria que provo­
cou a morte de 37 crianças.
A peste foi denunciada há
10 dias, e a mobilização das
aut'orid<:ldes

. sanitarias é to·
tal em todo o país.
,#--.., ..--_--- "

r-----�------�
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comec1;7?ontos Sociais

1 _ Uma bonita e elegante festa nos sa- ge Cherem e· o

Iões do dra Tenis Clube" reuniu o jove�l\-,._ I . í

"society", na última quinta-feira, para co-

memorar os. 15 anes de Amélia' Leonora
Pereira. Oliveira.

Deputado Armando caun.

11 _ Voltou a circular em nossa cidade, o

I Advogado Fernando Carvalho, que recen­

temente foi visto muito bem acompanha­
do.

2 _ Já' se encontra 'restabelecido da in­

tervenção círurgíca que foi submetido, o

Capítão Alvair Nunes. I

12 _ Em atividades; a Diretoria do Clube
Joinville, para o baile de gala marcado
para dia 29 de agôsto próximo, quando
dar-se-à a. apresentação das "Debutantes"

daquela cidade.
3 _ Quem será a sucessora de Carmem
Rosa. Caldas, Rainha do Clube Doze de

Agôsto _ A Dire-toria do Clube em ques­
tão, pensa seriamente em sua nova Ma­

gestade, que receberá "1 faixa em agôsto
próximo: 13 _ Em visita aos seus familiares, che­

gou ontem a' nossa cidade, procedente de
São Paulo, o Dr. Aldo Luz.

4 _ Circulando no Rio, a elegante, e. bo­
nita sra. Celeste Pereira Malburg. A ele-

gáncía divulgada, de Dna. Celete, jantava 14 _ Logo mais, as 11,30 horas na Rádio
na "boits" Sacha's, num grupo de. arní- Diário da Manhã, o locutor Rozendo Lima

gos, palestrando animadamente com o apresentará o programa "Você é o Suces-

Brigadeiro Dario Azambuja. so", homenagerri a cantora Neyde Maria

5 _ Procedente do Rio, chegará esta se­

mana a nossa cidade para tratar de ne­

gócios. o milionário Maurício dos Reis.'

II.rIJltlJi--1it I

I

15 _ No aeroporto Hercilio Luz, foi re­

cepcionado ontem', procedente do .Rio, o
.

I

Almirante e sra. Murilo Vasco do Valle
Silva:

6 -.O sr. Ladislau Kuszkowsv -'�:Jr('��"­
tante do uisque : ·'petr.:·lcn·,'.," em nosso

-

�

I
Estado, comentou ao colunista, que den-
tro em breve o apreciado produto 'home­

negeará o "sçcíety", com coquitel.

16 _ Sexta-feira no Teatro Alvaro de Caro

valho, as 20,20 horr s, com a presença do
Reitor João David Ferreira Lima, teve iní­
cio a primeira aula elo "Curso ele Dicção,
ministrada pela Professora Mafia José
de Carvalho, da Escola de Arte Drarnáti-. \

ca de São Paulo.J,

7 '_ Muito comentado, o "vison" prateado
que a sra. Djalma Araujo (Margot, usou,
em recente reunião socíal.

:;'1'1'" � Ébrésa' BiadhÍíl'rW''"ÀrÍIUjo, urna das
Iindas Debutantes do Clube Serrano, no

baile oficial das Debutantes representará
a cidade de Lages.8 _ Nara Leão e Luiz Henriqúe, no pró­

ximo dia 18, estarão acontecendo. numa
movimentado "Shaw", no Lira Tenis Clu­
be.

18'- O élegante casal sr. e sra. Dr. !';)ílvio
Carneiro Resende, recebeu para um j'l.ntar
no Querência Palace, o Diretor do
DNER e a sra. Dr. Hidelbrand S01..lza.9 _ O Costureiro "Lenzi", está b<lstanj'e

preocupado com a confecção do vestido
de Norma Cherem Barbato uma das' De­
butantes do bailé oficial a se realizar em

agôsto próximo. i9 _ Os Representantes dos Carros "Ve:
maguet 1001", logo mais às 10 horas, es­

t'ôl,rão recepcionando. convidados na Es­
cola "Senac" "Haroldo S. Glavan"" com
um coquitel de apresentação da nov� li-,
nha "Verpaguet".

10 _ Palestravam seriamente no Ameri·
mm Bar do Querência Palace, os srs. Re­
nato' Ramos, Mário Petreli, jornalista .lar-
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CONS
Rugas de :E:_xpressão

DR. PIRES

Rugas de expressão são
'1,5 que caracterizam ou de-'
terminam o aspecto físío­
nomico do rosto. Formam­
se na superfície da pele em

face de sua respectiva falta
de rígfdez.
Na testa temos as sedia­

das em sentido horizontal,
paralelas, j em número no

L H O S DE 8 E L E Z A
Nota: _ Os nossos leito­

res poderão solicitár qual­
quer conselho sôbre o tra­

tamento da pele e cabelos
ao médico especialista Dr.

Pires, á rua México 31
Rio de Janeiro, bastando en­

viar o presente artigo deste
jornal e o endereço comple­
to para a resposta.

OSVALDO MELO
SEMENTE EM BOA TERRA O apelo que fizemos 'aos srs.

possuidores de ações do Clube do Pel1hasco., para que as

transtertssem para a diretoria da Associação de Senhcras
de Combate ao Cancer, que deseja' construir um hospí­
'pital, teve .. felizmente, explêndido acolhimento ..

Vários possuidores daquelas ações fizeram imediata­
mente suas transferêneías segundo me comunicou "1 sra,

ela. Ida Filomeno Simone e que na oportunidade trazia os

seus agradecimentos e os de suas dignas companheiras
pelo imediato êxito alcançado por aquela iniciativa.'

Outros acionistas já, se comprometeram a doarem
'seus titulas á Associacão, reconhecendo assim o acerto
do apeio que lançamos.
, Q�ando ajustamos com a sra, Ida Filomeno Simone
o lancamento da campanha sabíamos que não seria outra
2. at.it�de dos srs. acionistas do r;lub� do Penh'Õlsco.

Como se trata ele unia causa muito justa quanto sim­

pática pelos' fins a. que se' destina. aguarda-se que os srs.:

«cíomstas na sua totalidade, contribuam com suas ações
liara que brevemente seja aquele prédio (Clube do Penhas-
co ) devidamente' adaptado transformando aquela cons­

trução em ruinas num hospital para tratamento em be­
nefício dos cancerosos.

E quem 'se negará a contribuir com uma parcela de

boa vontade em benefício de tão grande causa?

Nir.guérn, por certo ...
PERGUNTA E RESPOSTA _ Ontem num bate-papo

amístoso entre amigos, saboreando umá xícara do cafe

sínho; 'perguntava alguém: _ "mas, 'afina.l, qual é 1'[\e"1110

a causa verdadeira desse aumento vertígínoso dé .preços?
_ A causa? _ respondemos e lógo acrescentamos:

A causa única do onde prornanm todos os efeitos, co­

mo sejam inflações, queda da moeda, situação rínanceira

como' nunca assistimos igual, _ e uma; Somente uma.
.

Exploração. Ganância de lucros exorbitantes. talta de.
humanidade dos querquerem enriquecer da noite para o '

dia.
E'sta .é a causa.

E todos cojicordaram.

De Gaulle em Brasília no 'êll.f1 '14
.,

presidcilt"BrlASJL.:rA, - .o

CharlcS de Gaulle chegarú

geral de duas a quatro e as parecem, também, com,umen
que se encontram vertical- te, pequenas rugas horizon­
mente' em cima do nariz (�I1,. .

tais.
tre os supercílios) e em nú-, Na face encontram-se as

mero de duas, conhecidas 'co rugas naso- 'labiais que vão
mo rugas dos intelectuais. do nariz às comissuras dos
Nos olhos 'e pálpebras .!.t lábios e que, em algumas fa­

localização mais frequente milias surgem como se fos­
ê no ângulo externo dos 0- sem hereditárias. Essas ru­

lhos, onde as rugas formam gas são as que, via de regra,
uma espécie de leque e' são aparecem em primeiro lu­
chamadas vulgarmente de gar num rosto. Na face aín­
"pés de galinha". Nas pál- da existem, as rugas menta
pebras superior e inferior a- labais que se formam entre

--------------------�----
o queixo e os lábios.

'

No pescoço, finalmente, as
rugas se fixam em sentido
horizontal e em número de
duas' a quatro.

'

Há outros locais, embora
menos frequentes, onde tam

-

bém as rugas podem apare­
. cer tais como: comissura
dos lábias, assas do nariz,
etti.
Todas essas rugas podem

ser tratadas por meio dos

Brasília na'
_ 111."nli.ii efQ dia 1.

dt' .odllbro, S!'2gllndo ficou' nr,p,,­

tado na reUJiiãO das alltJrid,,(;.>

francesus e brasileiras que ("­

tãO elaboraojlo o programa
. ,'('

visita daquele .chefe ele Est:,.rln
O médico partiCular de !lo

,

. Gaulle, sr. Rogues dje. Rcrr\'pon
(jll� \;Oio a esta 'capita'l par" .:!_

hei' d'IS cO�dições climatérica,

cieç1:troll-se p}en.mente sati<fci­

to e, a:flrmou qUe será nnlito �t-­

gTl)dável a estajia cto presidi:; 11 l c

ela França.,

...

Posliuimos os pontos' organizados para êste import.ante concurso� a ser realiz�do em breve. MatérÍ'l.s atualizadas,
milhares ele quesiões práticas resolvidas e raciocinadas.

\
CRe.. 6.000,00PUEÇO DA COLEÇÃO COMPLETA '1

Pedidos à Editôra Inca _ Av. Rio Branco, 185 � s/1708 � RIO
Para os Estados mais dist'lntes, enviamos vi� aérea, SEm aumento dê despesas, através do REEMBOLSO POSTAL

Não Quebre i,ja Cabeça
SUl.

Resôlverá seu· oroblema . em
. 111

peças e
.

acessórios para:
Volluwagem - Willis -. Ford - Dauphine e Sinca,

Além disto SUL PEÇAS está proporciona�do descon-

tos a�s seus(distintos. clientes de 20%
em peças e acessórios

Clínica Odontolágica de Cri·

ança.8' e Adultcs
'

"o C:.msultóri.o: Rua Tene:lte
rC'I;un,ável 'pela segurança pc,' SI'lveira 28 "- l.0 Andar
Soa 1 ele. 'De Gaulle, sr. Ja.�� Fon.e 3798

Atende diàri,amente das 1!J

às la horas

:1,

c'm número de lI, inC1ut\"lV.l',

'l • .:;5 l_;l'irnond, visitarílln t\I�!l­
bélll ,o Palã<:io Alvorada. "nei"

(I mesmo fiCará hO.spcelado.

- 't-:T E I.. '7

���•.:: 7)1)
O (.<?' �'<)0 � Ficam convidados os senhores contri-

.�. �-').O"PE"D\"""· b
.'

b lac d" r'
--"

uintes -à aixo ré aciona os a comparecerem
DRA. TELMA .C. PEnEIRA à··esta Prefeitura, para p�gament9' de dívid:1

referente 'ao impôsto Predial e Térritorial, e

evitar a cobrança judi�ial:

,vanos . recursos que a. cos­
, mética possue nos dias

,

de

hoje. Mas o que queremos
por em destaque a respeito
da terapêutica de um rosto

enrugado é uma técnica no­

va, de otimos resultados e

reservada exclusividade, ao

corpo médico. Quer isto
_

di­
zer que não se trata de um

produto vendável nas casas

comerciais ou farmácias.
E' um processo �lle consis

te em promover o remoca-
..mente dos tecidos o que se

'obtem por meio de injeções
de um sôro chamado de re­

juvenescimento tíssuíar.
As injeções são feitas di­

retamente no próprio local
onde as rugas de localizam
e Sf>m que haja reação de

espécie ::>1(mma. As melhoras
são rápidas muitas vezes

logo ·'I.PÓS o primeiro trata­

mento, (lqs grandes vanta­

gens é poder ser aplicado

Exclusivamente
marcada.

com hora

Sindicato dos Empregados em Em­
prêsas de Radiodifusão e Tel'8visão

do Estado de Santa Cafarinõ "

SEDE PROPRIA - �dificio .ZAHIA, 9° an­
dar -. -Fpolos. S..C.

EDITAL N6 1/64

Faço saber áos que o presente virem OH
dêle conhecimento tiverem que, dia 1 de
8 de 1964, $Íbado, será realiz�das nêste Sin­
dicato as eleições para sua Diretoria, Mem­
·bros do Conselho Fiscal e Representantes da
entidade no Conselho da Federação a que es­
tá filiado e resp�ctivos suplentes, ficand°
aberto o prazo de 15 dias. que con-erá a par­
tir da p"rimeira publicação deste, paTa o re­

gistro de chapas na Secretaria, ,de acordo
com o disposto no Art. 1° da Porta.riá Mi­
nisterial nO 146, de 18 de outubro d� 1957.

, A;s chapas deverão ser registradas em

sep.arado, sendo, uma para, os candidatos à
Diretoria da entidade, Conselho Fiscalt e res­

.

pectivos suplentes e outra para os 'Repre­
sentantes 1}0 Conselho da, Federação, 'na for�
ma do disposto no art. 5° da citada Portaria .

Os requerimentos para o registro das
chapas deverão ser apresentados na Secreta·­
ria, em três vias, assinadas pelo cabeça de­
chapa e acompanhados da: relação assinada
por todos os candidatos, pessoalmente, não
sendo permitida para tal fim a outorga' de
procuração, devendo da mesm.a, constar todos
os indicados no § 10 do Art. 5° dá Portaria
n. 146 de 18/10/1957.

i -.- ;

E9,gar i�onnassi� da SiJav
,

.

Pre�jdente'

tanto em homens como em

mulheres, ao contrário da

cirurgia ,estética que só de­
ve ser f�ita no sexo frágil
em vista de resultar cicatriz
visível. O método que ora

explicamos não deixa .'I. me­

nor marca e constitue o me­

lhos tratamento médico pa­
ra as rugas do rosto.

.,p.:.

.4;

w/fl/f.
menmo AMARILDO COÊLHO
Vê passar no dia de hoje, seu' 2° ani­

nho de vida o robusto menino Amarildo Coe­
lho, filhinho de nosso prezado colega de tra­
balho sr. Hermundino Coêlho e de sua exma.

sra. d. Benilda Coelho.
Dentre às tantas manifestações de que

será alvo no dia de hoje o travêsso garoto,
nós de "Q ESTADO", nos associamos com

votos de perenes felicidades extensivos aos

seus genitores.
Estêve ontem, emvisita a nossa Reda-/,

. cão procedente do futuroso município de

Campos Novos, 'o nosso muito prezado ami­

go sr. Rudeberto Kaemmerer, Secretário
'da .Prefeitura I'Muniqip* 1 'daquela comuna;
onde goza de sólidas e merecidas amizades
nos meios sociais e culturais Camponoven­
ses.

Na oportunidade,' O ESTADO agrade­
., ce a sua honrosa visita e deseja-lhe feliz
.

estada em nossa capital. 7

ED-llAl

Altino Anacleto Silveira Pantanal
.Altino Càbral - Maria Júlia' Franco
Altino Carlos Carvalho - José -Maria

da LUZ
,

Altirto de Oliveira Filho -.'Trindade
C. Grande

Altino Dutra Filho - Av. Rio Branco
AItino Manoel Souza - Carvoeira
Altino de Oliveira - Ferreira Lima
A1tino Padilha - Antônio C. Ferreira
Altino Rodrigues - Padre Shoreder
�ltino T. Xavier '-' Célio Veiga
Altino \V. Silvestre -,- Presi. Gania Rosa
Alvaro C. de Carvalho - Tenente Sil-

veIra

Alvaro ,F. da Luz e Irmã - Maria Júlia
Franco

Alvaro F. da Luz - Furtado
Alvaro Luz - Av. Osmar Cuy.ha
Alvaro ele M. Guilhon_ Alvaro de

Carvalho
Alvoro Selva Genill
Alvaro Veiga Lima _' 'Almirante Alvi�
Alvicio Serafim de Souza - São Vicen-

te de P�ula •

Alvina da Silva Catão Professôr A.
Damiani

Alzira Freitas Ferreira _'_ Frei �aneca
Alzira Lago Digiacomo Francisco

-.....

Tolentino
Alzira M. da Silva -- Boa Vista
.Alzira Vieira - Major Costa" 42
.\ ·:�:'3.deu do N. Galego - Duarte S�hu-

te}
.t�ll1alia e Olavo Schmidt -lVIenino Deus
Amandina F. Schmoeck Crispim

Mira
Amantino Bastos Rafael Bandeira
/Amandino Jacob Ribeiro Bento Gon­

çalves
Amaro Ferreira Macedo - 3304-1-L57

FI ianópolis,' 20 de junho de 1964.
João Silva

, Diretor'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



TARDE DANÇANTE ,ESTÜDANTll NO PAINEIRASr ao; domingos a partir das 16 horas -

X-. íder da E KA preconize] em
Chipre a União com a Grécia

NICÓSIA, 4 - O êx-gen�ral Chip·re á GréCia e disse que" que voltou secretam.ente parn a E a uma senhora grávida .1is-

de guerrilheiras, Georgl� Grrvas, nosso 'principal Objetivo é a ilha no mês passadO, formulou se: "A senhora dará �o munôo

pela primeira vez, lançou fran- Enósis (união)". a dle-claraçã'o durante visita ao s:oldad.os da libjerdade". ,

co "pêlo para a união com o Grivas, o lider clandestinO. Hospital Geral de Nicõsia. Essa visita de Grívas faz par-

Fnt�ada franca
,-----------------------------------------

"A Encsis é um fato.
Não pas",.l"á muito tempo

se 'realizar.
Se outros países quiserem no.

aj"f':lar, aceitallemos tal 'assis-
com que meninos e meninas, tênCia, mas mesmo qUe outros

ESCRITORES N:ORTE A- se interessem pelas aventu- países não nos auxiliem, esta_
MERICANQS -"'-. COm. as ras desta figura tão seme- mos' em situação de obtel" a

mesmas caracterfstícas, isto �hantes aos outros garotos União 'por fios mesmos"
é.procurando divulgar e -tor- brasíleíros, Bila, novo e ínex Gri�á� visitoú várb's ;ipriotas
nar acessível ao grande' pÍí- periente escoteiro,; fazeq(jo grçgos feridos -n os corrf litos da
bÚco OS nomes. maís., repr.e- descobertas ,

'

místeríosas.. ilh'
'

.

••�
. <l, qUe qua se aSsume Caráter

sentatívos das letras .norte prende por sua linguagém de guerj-a civíl.
americanas, a Livraria Edi- clara e amena. e pelo . que Oeve ·palavras Cótcliais para O
tora Martins, de São Paulo, narra, a garotada, ,Ptl d-c um c.ipriuta partidário da
vem lançando êstes peque- CONTABILIDADE _ volu-

.. união, qU'e fôra' executade
nos volumes, formato de boI me 1 e 2 _ Domingos D!Amo

/ soo Nêles, sucintamente, são re e Adaucto de Souza Caso"�
,

. ;," < ...:- . "

r

(' M
,.' ,- ...

' '

,

�:r�f��] ·�EE�}���:h�'f-....:-I-,ê-,-,.-m--i-,e-,-n.....-u-:o--E--s-UI te Clu�e a lOS
. Ção���'!e����o.om �! qu.��:�:!�o��

terminados autores. "O con- grama oficial da cadeira e se Arnaldo S. Thiago deve ter princípio e ter' fim :filoSOSi'1 encerram ':êsses on- Pátria, quantas vêzes sob o
to norte-àmerícano", por guindo as normas "dO síste- EDITAL DE CONVOCAÇÃO na naturêza"...

.

.zé versos dedilhados na li, fl;;-'-�0 acicate da saudade,
Danforth Ross; "Sinclair Le ma de ensino funcional a- Em Roma, na sua residên- O, depoimento é edírícan. ,Ia -subIL�a �do amor � da' soube manter vívida e pura
wis" por Mar Schoter; "Na- través de uma parte' prática cia de Via Eleonora Duse � te! Se a virtude e a ilustra- amiSade! Nessas filigranas a mente augusta que aprí-
thaniel Hawthorne", por e monografia, oferecem os De acôrdo. com .os dispositivos Estatu- Paripli, deixou o seu enve- ção constituem, mesmo' pa- de tão puro sentimentos, �n""''''' 'Jara de novo ingres-
Hyatt H. Waggoner; e "Wil- autores, um trabalho impor-

tários dg FLAMENGO ESPORTE CLUBE,
lhecido arcabouço de maté-' ra os que nada maís espera

"

percebemos nitidamente a
•
sar: feliz, no plano espiri-

liam Carlos.William", por tante para professores, alu- ria orgânica em outubro de depois da morte, essa grandeza de alma ,de um tual, ad-immortalitatem!
John Malcolm Brinnín, res- nos e estudiosos da matéria,

.

de ordem do Sr. Presidente ficam convoca- 63" o mavioso Poeta Maga- intima satisfação•. quanta á-
Pecotivamente volumes 17, 18, é claro n'1S exposições as d d

.

d
.

�

As
lhães de Azeredo. Imagino legría e contentamento não

.

,- OS to OS OS aSSOCia os para uma sem-'19, e 20 são os últlrnos apa- quais vem sempre acornpa- 1-" com que satisfação teria' êle, se deve concordar que man-
recidos.

. .

"

nhadas de explicações- e e-' bléia 'Geral Extraordinária a realiza-se no aos 91 anos de idade . aban- tenham, em face. da morte,
Aventuras do Escoteiro Bi xernplo prático. N:uma' lín- dia 6/7/64, com início às' 20 horas, no sa-

donado a velha túnica, du- os que acreditam em Deus
la - Odette de Barros Mott guagem simples, o primeiro pIamente j ímcrtal que Se e na imortalidade da alme!
_ coleção jovens do Mundo .volume 'é sôbre contabílída- Ião do proprio Clube. considerava: pelo influxo de "A morte para o filósofo, a-
Tod0 - organizada para. a de geral, dividido em ínume- Deus, para a eterna realida- migo de todo o desconheeí-
juventude pela Professora ros capítulos, que abarcam de do espírtto, em que ho- do, - dizia Guyau - tem o
Yolanda P. Alves Pinto todo o problema, enquanto ORDEM no n,TA � Eleição do je vive: sob a égída da Aca- atrativo de alguma cousa
vol. 34 Editora Brasiliense 'que o segundo aborda a teo �r. 20...Secretário demia. para complementa- a conhecer:" depois do nas-
SP _ capa de Edgar Koetz ria e prática da contabilida- ção de aspirações terrenas. címento é '1 novidade mais
- Mais uma autora brasileí de comercial. que se justificam,' quando mister")sa da vida individu-
1''1 estréia nesta ótima c0ie� Para remessa' de. publica- Capoeiras, 22' de' junho de L964.

.

assentes, como em sua al- aI. A r"orte' tem o �etí segre- .

ção, com ,um livro que a- ções e info�mações: Arlindo 8chimitz ma peregrina, em uma jus- do, o :,eu enigma,' e conser-,
grada bastante ao público SM _ CP. 384 - Florianó- tíssima necessidade de con- "smos sempre a esPerançaPresiden te .

-aó qual é' dirigido, fazendo \ polis - 'iC. VIver o homem com os seus -> que ela, nos :revelará a SQ-
igwüs:' imaQ"ino, dizia eu. �u'i'í.o ',')1' ur:n:a derradeira
com 0118 �atisfacão teria êlH - '-'8, () e.S!Jllll!'\r-n.os. A nós

� 'aMbidonndo �a' velJ:ia
... ·

túnica s� ·J.lti· '\a curiosidade".

(

Desde fi volta j'ia Grécia, ng

mês passado, Griv�. tem evitado
O uso direto do bradO aljcíador
da Encsís, mas declarou aos'

entusiastas membros do hospr-

te de uma sêri; (':le apaj'ições
em púb lico, aS quais parecem

destinadas a angariar o apolo

púb lico para êle que surgiu da

ObsCUridade para se tO�'nar "he­

roi' nacional".tal:
...Àinformação literária

t=:=:::::::::========:::::.= Grivas Plj:!tende dar soluço á

crise no Chipre.

brltãnica, Grivas foi quase uma

Durante a ressíatência anti�

f igua invisível, mas desde o

1.�, TOVOTA '06 BRASIL SIIA. IND, • COM.
:1"-4oo<;�

sem

regresso se tem apresent.rto

M E V E R s. A.. Parlamento.
Grivas ainda não 1:iem 6"('"0

oficial. '

REALIZE O-'SONHO·DESUA?"VIDA 1 de carne, para· envolver-se
na cH'tMide IUn;linosa diMa.
na que a mentalid'l.de dos
poetas <;ahem ainda na t.er­
ra pre'Y'lar'1r-se, na asnirH­
ção C()llstante dessa .meta­
morfos.e sublime que nos

qualific'l - ad-imort!1lit!1n­
tem - como cidadãos do U­
niversos!
Era Jumino�o e belo em

seus 1)enS!1l"'ent,,,� )Il[a�a­
lhães de Azeredo. ()rll.. o uen

samentn é que rodeie'!'! o no­
mem, em Sll!'! fp.li�irl.<!de ou

em sua desventura. 'tl1rtr. de­
pendendO da. nos�l'l est,rlltu­
ra mo"al. Hái'l. vista: a,que­
le 'test<:�'l11mhr). de Que nos

fala !llfitsc1mikoff. Que lhe
foi fornecido nor uma senha
ra da idl:1de com que mor­

reu M!1�aJhães de A?;erel;io,
� resupitQ\d_ll esnedátiva do
êxito letal. Trll.tav<t-se de u­

ma senhora de alta distin­
ção s()�ial. muito culta, ma- ,

ter{ali�tq e descrente de
Deus. Vi,.tuosa, sobretudo
no qu" Cf'nce"ne àquelas vir
tudes "'in ""1i.1itantes entre
0S nn."H;';;"'t,as, da honesti­
d?tie. 09, i'1teireza moral, da
retidRr- dA costumes.' Mets­
chnik,,�f. "p-u médico fami­
liar, vr.-'dCJ-it tão tranquila e

alegre ctiPTJt.e da .morte certa

que a esnerava, perguntou-.
lhe poraue assim se conser­

vava, dado que não ignora­
V'1 o nróximo término de
sua lvir:'la? ...
,
._ "Oh! doutor, espero re­

alment,e essa hora com in­

disível sfltisfação, isso por­
que. satisfiz plenamente, em

minha longa existência, tô­
das as miMas aspirações.
Fiz ótimos amigos, a.liviei
muitas dôres, mitle-up.i mui·
tos .

sofrimentos, mantive
convIvência delicada e cario
nhosa no meu grande círcu·
lo de Jelações sociais. Espe­
ro a delícia do aniquilamen·
to, portanto, com a resigna·

, ,

,'CANHEA sUACASA PRÓPRIA
j rr ''',nífico Poeta que le­

--n"
. l' '-'1 u'-na vih tmnqui-

1, " b' '0!Ír:::.."c6mo êlé mes­

mo o '1iz, .<1,0 a,preciaro, em

"�"'ml? �s e Livros" as .·Poe­
;�,:; dr' Alberto de OU;veira,

·'�·�'1S p·")esias nu 'as Geórgi-
,- -

e r�logas de Vergilip', 8-
fi'''! de Ler ambiente propício
�� 1"'1 l'Bm entendê-las. sou­

"'3 ;as�r em poemas de pe­
n;'enas proporcões grandes
ve,'dllc 's e cintilan�es IJTO­
nr,<1içõcs filosóficas. como ao

""".�ev9r sôbre 13.' LIBÉ!RDA­
DE:

'inteiramente de graça �
•. :. ..

II'·

-

ANIVERSARIO de
, '

,
- ,

,

"Dizf'S aue a libe-rdade é
n teu 'dolo! 'E entanto,
Roro·em! na escravidão

tens tf'do o teu enc8nto�
Nas escravidão que enfim,

me�m(' se és s�bio e forte,
Busc'ts, sUPremo bem, do

.

nascimento à morte.
Todos -,... uai, mãe. esposa,

irmãos. filhos. amigos _;

Te vão atando o· corpo
e o co-acão;

El"s nflVOS, se

.<lOS .antigos,
E 'os grHhões

mais precisos te

untam

cada vez

são ...
Sen(!, c!>t;""., é., tu feliz,

porque és amado;
E Sf'r iTlriependente é ser

abandrnado,
Que li liherdade ,é irmã

da soUdão!"

/

Esta belisslma casa localizada no aprazíve'! Jardim Atlânhco. podera ser sua Basta'
. . �

comprar em qualquer das Lojas de A MODELAR Ou no barateira GRUTINHA. Cada

compra de 6 mil crUZelIOs. Ó vista ou pelo crediario .. dó daelt0 a um cupão numerado

paro C' monumental s�rtelo I Quanto mais você comprar tanlõ mais cupões ganhOla I:
!

Nõo per-:o esta chance que a MODELAR lhe oferece de ser um lehz proprietário desta

bela residência. toda de alvenanu, contendo ::laia :J quartos, casinha, banheiro, entrada palcr

aútomóvel', dependências de empregada: edificada num bonito terreno, de 15 x 22 metroS';
--------_.�-,----------

TER'RENO à VENDA
VENDE-SE'um beHssimo terreno

�irro) -Nossa Senhora AI arecida em Bar-
reIros. t

.

T atar a rua Antônio Máttós Areias,
/

T

F.:streito

"

I.A.P.C.: -'_. FOram jmn�antrtd08 :Ir mês
.

de junho os seguintes bel"lefícios na 'Divisão
�de BenefíCios .do-lAPC.

Julia dos S. Elias - T'Jyelina P. dos
Santos - Emília R. Less"" -- Alvil1a Koenig
Joacmina G. Lohr - l\��" F. de L Pereira
-. Sofia. M.' Benden _. ! o�,�.linia Zimmer'-
Anezi� Reis' _:- Terezinr."

-

f.Jeal - Amanda
PauJa- Elvira M. Galrk�A.() -'Ana P. Coe­
lho - Leontina M. TOr(:_p<,+o _ Cecilia -G,: .r'?-·

Borja -- Adoniro Rosa _ Geny Laus Sch­
Midt - Guilherme JenR01" _ Nelson Se<:lra
Hetlsi - Otávio da SPvC'1ra - Otte E. E.
Richter Salvador S. Per!:+'� - Wil1y'Hins­
ching - Osvaldo' SchUJ'Y'<:,,,lrer - João Ro­

c1ri:;g1;es -. Arthilr C. AHr'� l")U�g --.- José A.
Kn�>nig '- Antônio CarP'1ir><>tti _ Madalena
B. Fa'mos - Phi1i!1 Ra1"'1pr" - ,Norberto D.
da Silva -' Anita W. FoprrLar - AJvino Bu-.

,

daJ'/lrins - João N. do� ��,...+os - J()ão Ber-
I

t

n::l:rflo rle Souza - Augu�+;""ho' R. Gomes --'"

Joãfl Destri - Martha �Ir()hmeyer - AI-
bprt(), A. 7Rske.- Luiza P de Jesus - AI:.
fredo S, Bittencourt - R��iholomeu G81in-
.-l 'E '1' Al + '\"T' M 1pI) - .:Aml:tO .. CRn r::lTP �mna -. ::"-Infle

Nu:t'1ap - Elias José. fiM ��,..,4-I)S - Solon Rue
:no ;I� Silva _"- 'Cnn8+:mt-l"'" qerratino - Ot­
tn ]\tr�rtin,s - Pedro··M" ,lo �::trias - Miguel
0'?0r;1) Er... il1�P.r _ L�er,..in 'P. Ppreira _

Br?,.,..:tin� r.. Constantp _ l\lf!lrin E. Gprpnte,
- ('�rl0S Minini .-' ,On:mt-,..,.� Mal.à - Car e

lo .T, Tn:rnR'/illi - FOl'11::ll"rlf) J. Cardoso­
JOB(1. iI!:! S. Pôrto - Ri('�T<'..l� C. Baue-r - Al­
hortn Kjnas - Joãn ,A. r�l"-1oso � wil1v' J.
F �nh(\s�Tpnc1 -; Alfn"'",,... TTl)schstp.hi - Ot­
tn 1i' .......o�t(\ Honf"lP- -, Pp..J,..." Tosé da Si1v!:l -­
Abili(\ P. rll' Anoradp - T�ry"'acia R.. iJ� Silva
- P""rlr'l OrtolR,n·_ J(\i'i" l\n- .....chado Viejril-.
Anil-�l .T. NR7.�rio - JO?I"\. 'T'imotf�o n;:J Pnsa

.

- �prqfim S .. ·Co8ta _. P"rnardinl=f W�l+er
T(p-rnnpr -r-Ana Pll=f'7.'7.a ��"'ott - Sebastião,
Nod�ri - Paulo G. Baurner.

T,A P r.. � RF,A TTTC"AME1\1""r()�
Tnf"..."",!) n Chefe da Djv1"';n de BI"nI'Hf'los
do TAp C .. C!ue os pa��T""Plltos refprl"ntes
PO T""Ac: Mp �ulho '(pa�'O� 0'1''''1 �l�Ac:to), r;:pr�f"I e

f",h'l",1(\(! l'(\m o Ruml".,.,t" "''itahl''l1''l'irlo nelo

n�;r"t("l !)� (\"6, ele ?n-!) ..� <i A difp",Pl"l��' re­

f.of.À. .

��oo mm���s õe �m,ho c:- ....rá n�p-� 01'\(\"+11-

"'��{�-�PT'rl�T'lto r1 4- ri1ação da Ad=

miJ�� . �atra1 d�J;��;?t:ê.�: _
,

\' \.." ';'J;t<", ... '
..)

-...::.' ...1......

'I

"'.;i#i"'?:' ."
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CLUBE DOZE AGOSTO - SABADO - 11 de Julho - Soirép
t:-". '"

PATRONESSES da III
Festa' de Confraternização da
Sociedade Cotarinense, estive­
ram reunidas com em elegan­
te chá no Querência Palace Ho­
tel, na sexta-feira. Senhora;:;;'
Nair Simão, Midam Uchôa,
Isodia Aterino Spoganiz, Sebas­
.ti Di 'Mattos, Kirana Lacer­
da, Sônia Mosimann, Julia

'

Ra­
mos Filho, Zenaide Fett e Val­

quiria Wendhausen.

QUINTA-FEIRA,' próxi­
ma às 17 horas, a Patronesse
dona Sônia Mosimann. vai re-

. ,

cepcionar as Patronesses das
Garotas Radar, em. sua· confor­
tavel residência.

.

FOI instalado sexta-feira,
no' "T.A.C.) ), º Ciclo Técnico
Cultural da USC, que constar.{
de vinte cursos. A Professora

Maria José Carvalho, da Esco·

,la de Arte Dramâtiéa de São

Paulo, ministrando o Curso d:'!

Dicção. O Reitor Ferreira Li­

ma, é o idealizador ·do impor-" ,

tànte Ciclo.

COMEMORANDO o, pri­
meiro aniversário de seu filho

Adriano Felipe, o sr. e sra. Dr.
Rui (Estela) Batista, reuniu

, convidados em sua residência,'
na sexta-feira que passou.

A MINHA,' Promoção d�'\$i j

Industrias Pioneirasd e S-anta
Catarina, refletiu nos mais VQ­

riados setores publicitários do
,Estado. Em Brusque, por exem­
pló através do Semanário ,"O

Município", do dia 26 p.p., fi­
cou evidenciada em, fa�or da

Federação dás· Industrías de S.
Catárina.

A FAMOSA tenista jnt,,�_

nacional - Maria' EstEr aue­
np, fazendo sucesso em Wim­

bledon, aumentando glorias dI)

esporte brasileiro

SERA' in3úguradét hoi",
no Clube p�üneiras. à,::; de?: rn-

ras, uma Exposição.:j2 Arté;),
apresentada pelo dc::;enhisL1

.'

Guasco.
\

'
.

QUARTA PA.GlNA.
','

{ ,

-------_. - - --------,.....----

DE QUE FOGEM ELES?
sárías razões fortes. deve tê-los t_l'd.O.· dentre os tid lí

.

quer par lapa ítíco. 'I'ra-
Um em cada cinco habí- . 44 casos desta série, escolhi- balhava em Berlim Ocíden­

tantes da Alemanha corou- dos entre tantos milhões, tal. Quatro vêzes em um a-

nista fugiu entre 1945 e 1961! qual poderia ser o SE.,U r:A S· l'. " 'no p ervico c e Segurança
Que motivos tiveram nara SO �D" der-iooracin �,,� h ,-,

" "., <, i:'< n <v. ' ." 'U.. . "'" "", ··.St.�(,O enC:lrregou o de-

tão séria decisão? Cada um ve"'<�p. venr-ido em ,4l'�i1?? poente de cumprir, tarefas
4fl. Dono de 11'" h�� :'fl ""'!"n;r;nn�' 06 espi()n:-\�f111,

anos, r.8P.�ri.�. Atp "fH�'� cnr,· rr : ....l'�!J n0_\T('p'1'" '"fi1da vi-

selheiro-municipnl: ?"l1�"'n" o.-j!l r d-iís cornercíártos de
de espiona�e"" 8"'1 tavor das

potências or'ideni:a,s é deti­
do pelo Send"',ci' de SeqUrllT'
ca elo E"'hrln e durante al

lft11"1ns se-nanas incuerido

er,ergic3U1ente horas a fio
�l-.é n cimrlct� e"'�otamr.!1to
fi,:(''1. Compromete-se, então.

Para que uma pessoa a·

bandone sua terra, seus

bens,' seu trabalho e se apre:
sente refugiado ,em outro

país levando apenas a rou­

pa que veste e, às vêzes, u­

ma pequena mala, são neces-

e

oue residiam na mesma ca­

.

sa que o refugiado. Ao
'

se

()!� 'lifamado. juntamente
com outras pessoas que tra­

balhavam na zona oeute da

cidade, enquanto "resídiam
'

.

na parte comunista da mes·

n�ll�, resolve abandonar deft­

n ',�i':�;ucnte a zona' sovíétí-

Garota Radar - Ester Gilda

Douat, que vai represe.uar'
a sociedade juinvilense na

festa das Garotas p...dar,

próximo sábado no Cluhe'
Doze de Agôsto.

pela TAC-Cruzeiro do SUl,

viajarão hoje, Dara São Pau­

lo.
REUNIRAM··SE no Que·

rência. Palace,' para um jantm',
os elegantes casais: Dr. Idel­

brando Mar�ues e Dr.'.Sylvin
Carneiro de Re7ende, (!ue esL:i

circulando na "I1hacRp", pro-:­
cedente da "Belacap". O Dr.

Sylvio,' e o emlJreiteiro das

obras da BR-59, no sul do Es­

tado..

A ELFY':< (\ '1\T'T"4' ,Trino' La­
cerda e o Aderbal Rosa mar:(i!a�

"

ram c3.samento no ,dia,.!) ,de se-

tembro próximo:"
"

F.ALANDO I"Pl f"�S8JYl"'''+''

o vestido de noiva, de M�ric'
L1'17<'t Batisttot+i. está fi�anJí

be1í:fimo. cém, um rasacão d:

('un"ro m�tr('� fie r.ruéla - e��

t8' ��,,""rln bordado pela sra. Sr-

TIl Altof.

. HOJE, na Rádio Guarujá.
eS+2rei anresentando o p�ogrr:tp
ITla Rada�r' na So�if;dade, às

1'3,30 horas.

- E POR FALAR na Rádio

,Guarujá, o seu Diretor. Artís­

tico, Jprnalista Acy Cabral Tei­

ve. acom'Y'r:Jnh8do de sua fami-
. - ,

'i8. vi��3rá h.o�e. Dara São Pau-

1o, para uma �emporada de fe­

rias.
CHEGOU em Itajaí. a sr'''.

-
I

Dr. M1)riln (Li�'ia) R;:nYlos.

acompanhada de seus filhos

Nerêu e Murilo. '. Hospede do

�r. e sra: Arno Bauer. -

-'-,-_.-:-----,--.-_.
__ .. ------,----_... __ .. _

CO·LUNA
,

CATÓLICAOs "Perus" do Dominó

melhor, do ex-cuase-ruturo­
asfalto tríndadense, quatro
nada têm a ver com a es­

tória de hoje. Nada mesmo.

O seu Arnaldo ou o profes­
sor Takeda, que cert.llY>""'1t�

crônica até a última letra,
pois sabem a fundo, com i!l­

estão sentando pedras lá no
\

Clube Doze nesta manhã
. fria de inverno, vão ler esta

discutida , experiência.
.

o

quanto são chatos. enerv-n­

tes, os "perris' do dominó.
Em mesa de quatro ,i0Rsn­

do, há sempre um "perú" de

fora, sugerindo jogadas ou

recriminando .os disnutlln­
tes: "jogou mal; devia tér

passado o doble-"

Rodeiq a mêsa Pl'lra saber

com que' pedra's está jogan­
do cada um e CO'11eGa a pro­
fetizar o venced0r. dit.ando

• do alto de sua cátedra dorri­
'nolesca com quanto pontos'
tal pf\rceragem vai gqnhar
a Plutirla.

F<\. dUAS e<;nénies de "pe­
r�'<;": o o"'flsion3] e o' per­
IT':mente. O' ocasional é a­

(mele Que começq a dar pal­
pites, um::! ou 'ou�ra vez,

qUAndo nnl) consegue Ilrru­

mar parceiros para jogar,
Já o seguo.ct'o é caso mais

grave. O permanente é dês­
ses sujeitos que quando nas­

ceu !>romu!g-I'wa·se a � dll '

chateação. Ganhou ja no her

co a vocação de chatear os

.

outros. E' um sádico!
Em Porto Belo, terra on·

de nasceu. ent.re figuras c'I.e
menor -expres��o, o' meu

avó, o dominó é l1ma cons-
I '

tante. Casa r1lle não o tem,
tqmh"im nn.r) trás Um cruci·
fixo na narede. Considera-se
lá cidadão porto·belense o

filho da terra batizado, cris­
mado, bom na pesca 'e en­

tendido no dominó. Se. pão
anresentar êstes requisitos
é um n<>ria, ,um bárbaro

(rI) sentiQ'0 rOmano).
MllS não foi l� Que ocor­

reu a melhor estóri<t de pe-
I rü c'll'lminoneano. Foi na

Trindade. Sim, parece que
foi n'a Trindade. E não é in·

venção do cronist.a.
'

Numa daS tantas vendi·
nhas de beira do asfalto, ou

LUI2 H. SIlveira

encachaca- '

dr>.; "l�� �flc'�ifff;i.OS natalinos
parceiros, reuniam-se cotidi­

anamente para U"1 domin?»

"ztnho, De teimosos. porque
não havia noite que um ve­

lho (dêsses "perus" per,..,'!­

nentes acima classificados)
"Ã,') fr,s,,;e ro-tar fi ,...,êS3. ti­

rando o sabor do iôo;o co-ri

clc<:f''1.r-ont'·R­
h9hradas

"PllS p::: lnites

'rhs e ('(\m SU9S

de malcheirnso palheiro.

"·ôl}, pnrre!", - diziam.
Mas êle não dACln('1'1f''1VR

Passou. se um ano, dois. :l"3S­

'sou-se tempo e e<;c;q, agoniq
continuou. Roga ram prR ga

para o ,velho, mas ê'e ná!)
morreu nem pegou câncer.
Continuava firrr" ('om o ,sPl1
fumegante palhpirn e com

seus palpites errados.
/

Uma noite ou outra,' ove·
lho cochihva durante aI­

f,nms miI)utos e os compa­
nheiros de diversão coloca­
vam as pedras com cuidado,
a 'fim de não acordá-lo. Nes­
ses breves momentos de
dormência do terrível pal­
piteiro, o jôgo prosseguia
em paz.' Mas o diabo· é que
ninP'l1p.m podifl bater com as

pedr'ls_ na mesa, coisa tão

,gostosa em matéria de do­
minó,

Havia -que por
-

fim àqllela
"tirania" do velho: não d::wa
mais pl;lTa' suportá-Io!
Bntrdu .()O ulisses' com sua.

idéia genial. "El!reka", disse
o Arr,uiTrlPd�� do grupo. Fi­
zeram um plano .. ,

Veio a.. noHe. Chegaram à
Venn.a os m1Xcp.i.ros .. , e o

velho também. F'alon-se pou­

('o (exceto o velho,) e iogou·
se s�m fazer harulho. Horas

depois, o velho cochilou. Aí

começa o df;'lBenvolvimento
do plano: apagar'lm a luz e

'

çomecanun a bHter as pe·
drf'.s· com fôn:as na mesa e

a discutir em voz alt.a. O ve­

lho acordou-se sobressqlta-
.
do e. vendo tlldo' escuro com

os parceiros dimdo a impres
,são de cnntinarem jogand'o
normalmente, desesperado,
comecou a gritar: "estou ce­

f!.0; estou cego; não vejo na­

da!1.
Foi santo remédio. O velho

nunca mais. apareceu pqra
dar uma "peruada" ...

q r .... lqb(�l'��� �:'"'):.;1 :\ (��;alisiD
sovíétíca. como ,í,.,i�8 mane'
"':1 r'" �� .... '" .,,.' .. ·'·-�"d!lüe.

I
-, �,:,"ia ==�===._""" IID-""-"''''...i·.

:� ....
,.

__ 0 _. ... • � _. __ ... , __

: ces-
o mês de iull-o é consagrado ao pre- .

,

ciosissimo Sangue de Jesus.
,
c:r.';' .... _"J_ '7' '1'-: (':--··..,-,,,·d<:',�a 1ue

=?,::;:nl��'r_�"" �.�
�

'�:"id���
,...,....... r).;··1i�11.::!" 0-- � � '?::� 11111 �

cada
",-�

.

n"",,, � T:,�""\ri.n se- W'Z n-i'1is se C(1TIvence de (lue o 111UTH10 não é
nhnr ....11") '""'0· ... "....,·' ....

'

..../'.'0 r.('\""r;�

T,�p'� r10,,"j<;, �p'�rh(' o pn('�"', ::1 +{:'lT3 de nossa eterna habitação.
(Hebreus, 1.3 14) ..
Lembra e· das" ::,1alavras' do profeta

,r.in� r-s ("'.'P, <;8 ""'Ai""c;f,e"1 eh Isaías: ,,' Eis (1_ue a mão do Senhor não' se en-

"'p'(Ti'YY'e� r""l1f""\ �"""f;'Inte mnts 'he
'

co leu para poder salvar, nem o seu OUVI-
de um yni>s não informasse

a eY'",t(�nr-i"" ríe n,e"contentes do ensurdece-_! !'làra poder ouvir.I

com O regirre A nfllfcia C'ln- NO diadema de Maria brilham três pe'-
('lHe 1"11''' '" (1p"".,ent,e "não

quer' colaborAr" e o .ameaca
roJas de maior fulgor: a HUMILDADE, a

rte nri<!i'í"1 .:'fI"n. ""�"<;i"t,A npc;- POBREZA e o SOFRIMENTO. (Extr.)
tq �tit1t�.e. Deliherq. então, "

abandonar a :7,Ona soviética
A caridade é paciente ... tudo descul-

com sua mulher. pa e supor,ta."
41. Montacl'or de transmis- \_, "A resposta branda aquieta, a ira; a pa­

""re<; oe TÁ,riios comerciais, lavra áspera excita o furor." (prov. 15.1)
2c:j llnl)S, casado, morava em

Bérlim-comunistq e tinha
. "A vida do homem sôbre a terra é uma

emprê�o em Berlim-ociden· guerra." ,(Jo. 7, 1,)
tal. Anteriormente havia tra·

ba)hado em uma "Cooperati "Importa obedecer antes a Deus que
va Popular" em Babelsherg. homens." (Atos, 5,29).
Funcionário do Partido e an "I

r

.

tjgos companheiros da' Co.
mporta obedecer antes a Deus que aos

oner,'iltiva reiter'ldamente o homens." (Atos, 5,29). , r

.

instavam a. Rbà,ndonar o tra- A"'t'
.

,..,
,
'VI Orla <!ue vence o mundo e' a no'ssa

,':1.1ho em Berlim· .Dest,e, pa-
ra retornar à Cooperativa.

Fé." (Tiago, 5,4).
.

.

'

R,e"llsa ns' nropost"lS, pois "Exultemos e demos glória ao Deus

g�,'Qh!J.va. mu.no Q'Jais no atu- oni t t
'.'

(A
'

a.l.R..tJ1Pl'êl!:'(),'.'p�<;,sOU entã,p a", p.�,e� e.
. poc.-19,7)., .

SAro Cl-ml�1:00 freql1ent.emen· Todo, aquele (!Ue comer dêste Pão in-
h') a PO]lCIH DH.rR e�nlkacões dignament ,,' d'

'

fl�t,.eis: nerden flssim vários
(I

e, sera !eu o Corpo do Senhor."
dps de t,mhqll}l). cnm preiui . Cor. 11,27).
7,0 em S('11 ";",,l8riQ. Certo dia, '''EAste nov 'M I

..

l'b'
, _

O e' ouva C0m os a l'OS, ma'�
"

�lllH, mulher f()i fI.ync-mrada de
�

nrisi'í,ü:se!11 q'lP. our'!Asse s,a.
seu çora.<_:>ão está longe de mim." (MaL 15,8).

ber o motivo. Chamado à de- "Na-o amel's d'

.
o mun o nem ·as coisas do

,lel!.::J.cia policial, um funcio� d" (
-

mlrio éonfif;COU () seu doeu,
l11Un o. I Tiago, 2,15). .

mento de identidade. sem o.
"O dom de Deus permanece �mpre' no

qual nã0 poderia ntr"lvessar t d "1
..

menta fRIso de identidade JUs,O, ,e o progresso e e será eter��."
a lin?a entre as zonas.

. ,

'.
(Ecli." 9, 17).

"P ,
,

'. equena e a porta e estreito o cami-
nho Q'!le conduz à vida." (Mâi.. 7,14).

I
"Buscai, pois em primeiro lugar, o ,rei-

no de Delas e a sua jus-tiça.�' (Mt. 6,33)'.

q_l.rynn� frenl.1erth"rI")r�� habi- .

t"�,..; ri ') SE'll h9 r P. a denun-

(

Obteve, então,' um docu·
(pertencente a úm defunto).
Em· entendimento com sua

mulher, fogem ambos da zo­

na soviética, atravessSlndo à
mesma hora a linha, em pon
tos de conttôle diferentes.
42. M;ontador de tubula·,

ção hic:iráulicas, 25 anos, ca­

sado, não, pertence a qual·,

Para Coluna Càtólica di "O Estado."

Co��boração de .

" Jlelena C. Borba

CAMINHÃO INTERNATIONAl
tão brasileiro

.

quanto Br'dsília!I,
NA,. MADRUGA.DA n�

hoje. foi realizado o Cobcu"y
de Missa Brasil.. Minh;') opiniãe
do que �odería- ter l2cntecid·:
ou ctConteceu. A repre�'2nf:an h.:

da ,Gpanabara com a granJ,�
•

'torcida orgal1lzada, pO'deria �2I

a primeira. 01.1 R see;unda cok>
cada (se não fúi). O Bras'H não

'será bi-camreão mUrl,dial dEi' be,
leza feminina, porque, (lS ::P''',:­

ricanos vã.o h0l11enar:e3r r' ,. '.

tro País. Vera Luci� Cnl.ltr\
com o seu tiDO de beleza faró
sucesso em Mia,l11i e L\lr��Bi:.j.
eh. onde os direitos C1VIS sã:

igm'lis. 'aprovado l')'plo Crmgr ".

so Norte Americano. Dai ni'í,:
, J.

sera snrl.1resa p<'1.ra' mlm a SI! 1

cJasificação em primeiro 011 <::e­

mmno Jugar. A terceira cla�sl­

fi,c::lda irá- !,�r� Londres e nB1
será a Miss Gu;nah'3ra. COn1 )

vinha aeonteeendo nestes - últ�,
mos anos.

MARIA Ahareeida"

REPRESENTARÃO La·

]es, pelo Clu,be "14 de Junl:lO",
2S G8rotas' Radar (morena)
Eva Maria Lisbôa e Elusa Bi­

anchini Araú�o, Garota Radar

(ioira) Escolhidas �el� Dire­

teria d8que1e Clul:)e Presidida

-relo Dr. Rena:to Valente, nos-

�(' �8I'ticular amIgo. _

.

A I,lJlVfIERl de C8simiro

Si'vPlJ,...., S. A. Industria Pionei-'
I'R de SantR Catarina (Joinvil­
'le), 'C!_l1e lf'rl como Diretores os

�rs.
\
P. lvip<, ('11ft M0nich f' Lo­

hn Monif'h d""'si �(,�'Hl()s indus­
tripis d::l. Jn81lc]lestpr ('atar]-

,.,rnsf'�
l' /fi <"Cp!,:

NOSTEMO$
,ir

APEeA·
�'
..

de qlle' você precisa!
Na qualidade de revendedores auto­
rizados, podemos resolver, seu pro-'
blema sem delllora. Em nosso estoque

.

,tocê /encontr9rá • com certeza '- 'a

peço ou o aCE:ssório que procuro a
.> ,préço� de tob'3!a,

I

genuínos, testddos
em laboratório, garantidos pela -mar­

ca IH. E, no, caso de qualquer con­
sulta sôbre o seu International, tere­
mos o máximo prazer, em atendê.lc.

. D·
Representante 101 nesta cidade

•

.-

n. '!iõlO(:..\S

REP,j::�E�TAÇOES
F,u 10· ADl,JCCI, 721

ESTREiTO
Um

.

,._

e,r«}ll \'�ta 'e o �l'esto ,

12 'Pre�ções ,juros
.

,de a'Pel�, ,1%
)

I
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e neqadoxe« da -WLptUtct
de�ndt::t de1Lã(J. suoudo r�

,

..:.� .; .":_�' � "

'

RIGOROSA CAMPANHA - Impõe-se, em verdade
----'----------- SERÁ LANÇADA completa mudança no espí-

BREVEMENtE rito e na mentalidade do

contribuinte - prosseguiu,
Sonegar impostos é crime,
crime contra" o Estq,do e,'
vale dizer, contra a coleti­

vidade, O cidadão que é 'in­
c�paz de ficar com uma

simples ficha devolvida Pe­
lo telefone, público, porque
isso seria desonesto, ao fa­

zer a sua declaração de ren­

dimentos, ato público reves­

tido até de solenidade, não

tem o' menor constrangi­
mento em sonegar rendas,
ato delituoso que o leva,
muitas vêzes, à completa
ísencão do tributo, Indeví­

da. ilegal e
�

desonestamente.

No tocante às pessoas [urí­
dicas já está elaborado nô­
vo plano de fiscalização ex­

terna, que porá os agentes
fiscais' em, contato diário e

permanente- com as' emprê­
sas, vigiando, por assim di­

zer, os seus passos contá­

beis e fiscais, As fontes pa­

gadoras de' rendimentos,'
obrigadas por lei à retenção

'

do tríbuto, serão submeti­

das, daqui por' diante, a um

contrôle bem mais ' rigoro­
so, pois será -reestruturado
por completo o setor fazen­

dário a que está afeto o as­

sunto.

,

}�:_�'! ':(::<. "::, ,'. �\ _'/ "\" �.': :.';, �; ;\ ..�:.:
..� '.I.�; ::2'tl�'t�, }</7�.�:;�t::i:,�\prI:�-E!,�:��:

'

,
-'\:"',. :,}_�C)'�'i -:r:,:;,'.

Florianópolis, 517/64,

ii.IO, 4 (VA) - O Díre-
-tor da Divisão de Impôsto
de Renda, Sr, Orlando Fra-

vancas, disse que na pre­
sente conjuntura. tínanceíra
a, melhor ajuda a ser pres­
tada ao País é .o pagamen-
,to dos ímpostos nos pra­
zos marcados, os )ançqdos
através das, declarações de
rendimentos como os devi­
dos mediante retenção pe­
las fontes., Frisou, ainda,
que é verdadeiramente dra­
mático o, apêlo no sentido
(1I� ll11e clj(:lil contribuinte

compreenda que, mais do

que em qualquer mitro mo­

mento, não deve nem pode
agora, sob pretexto algum,
protelar o recolhtmento do

ímnõsto devido, Apesar do

., '

('�

Avenida Rio Branco, '72

PAINEL
Osmar Pisani

,.- �. "'�
,

. �

TÉl\:IArlVA' DE' "INTERPltÉTAÇAÜ ,-
SEHl�IA E CASTIÇAL é o terceiro livro do poéta Pé­

riclesPrade. Velho amigo 'dos tempos do Curso Clássíco,
tenho-o acompanhado em sua trajetóría e' procurado de­
fini: SI1ft evolução em têrmos de confecção literária.

Eduardo Portela referindo-se à implantação' -da nova,
critica in "Literatura ce Realidade Nacional", Edições Tem,

po Brasileiro, comenta: "Os críticos brasileíros que tra­
balharam apenas com, a intuição, sem instrumental, sem

aparelhamento, sem preparo construíram a sorte - "uma

�e,):t� um pouco lotérica" dos nossos, livros, dos nossos�u-
- '-totes, de nossa literatura". "

',-, FISCAUZI\.CAO .;, ��'fENSA
E prossegue ressaltando o importante papel, de A- -, Lamentàvelmente

frânio Coutinho em prol de uma nova mentalidade ou .o .
.contínuou -, -áindà em cí­

chamado "New Crtticísm" pela renovação dos processos, dades como ,0 Rio de Janeí­

e métodos de pesquisa na investigação literária, ,E' o que ro e São Paulo, as maiores'
'tentaremos aplicar na análise do corpo de valores de Se- do Pais, o número. de decla-'

reia e Castiçal". ,l rações de pessoas físicas

Podemos assegurar que o poeta utiliza-se muitas vê- não corresponde a, de cida­

zes de elementos nitidamente s�mból�cos conugados com dãos em condições de apre­

a técnica moderna do "lívremetrísmo". E' o poeta quem sentá-las, pois a' fraude é

afirma:" inocultável, mormente entre' /

"Sou o pesado poeta urdido pela infãnciâ" os que exercem profissões
, , , , ... , , , , , . , , .. , , . , . , , . , , . , , , , , , , , , , , .. , , " E' mais 'Iíberais, cujas atividades es-

adiante: tão reclamando um contrõ-

"Existem bergamotas em ,meu tempo infância,", .Je fiscal mais severo, Se

E' o que chamamos de "estados vívenciaís", onde o considerarmos por exemplo,
infante dá a ele mesmo (homem) um mundo de fenôme- O número de declarantes'

no ,poético, e que é.precíso captar, Entretanto tal não é o possuidores de automóveis

objeto de nosso, comentário. Já sabemos que, em todo poe- particulares, luxuosos al­

h existe uma problemática existêncial como a infância, guns dêles, chegaremos a

Poemas há herméticos e' dolorosos, outros simples e conclusões desalentadoras.
profundos CO}.1l0 êste:

: Por isso mesmo, a.,'DIR já
. .

t t programou -íntensa: fiscali-"Ah, se a morte fosse o ms an e

do vácuo em fantasia,
'

zaç�o .das pessoas, físicas '

Seria a morte minha poesia par'tindo do exame, das "De-

e o programa de uma fuga censurada." clarações de Bens", atenden-

,O canto (sereia) será os trunfos 'contra "um segrêdo do, inclusive, aos 'projetos
de sangue" ou o castiçal da morte" pois o poeta, agirá

'

em trâmite na ,Câmara dos

"como um louco e como uJll. r:Qan,so': ,em', sua transforma- - Deputados e :�S$iBapos pelos
ut �

� �iãó-'líri(�a, tern'; � viliÍenta',' DeputadOS �Adqut� LÚC�O
fi conjunção E é a tônica de alguns de seus versos Cardoso e C�sar' prIe�o, TaIS

c'3,rregados de poesia. �mprega-a comu�ente para .ligtr �:o,jetos defmem �s, nq�ezas
substantivos num SentIdo paradoxal. Vejamos: '

Ihcltas e determInam até

"Tu és rosa e queda" mesmo 'o confisco dos bens:

anêlo, a Divisão iniciará,
breve, rigorosa campanha
contra os sonegadores, va­

lendo-se de todos, os recur­

sos e sanções legais.
\ '

'

-
'

••••••••••• 0,0 ••••••• ,

"Quis ser noite e"rosa" "

,

Continua nO' próximo domingo.
CRIME CONTRA A

COLETIVIDADE

C�)NVAI�I,,

\ �,:", -=�'

�

'I
'--

,'r -.

, .

- ,

I

\"

I
I

QUINTA PAGINA

Finalizando disse que ain­
da é prematuro abordar as

alterações ora em estudos
no Legislativo sôbre o .ím­

pôsto de' renda, mas que
algumas delas,

_

se aprova­
das, serão de grande alcan­
ce para os legítimos ínte­
rêsses da Fazenda Nacional.

Notícias de Ri,;; ,-o ••• DISCO'$
•

P. DUTRA "

Um fato que diz tudo Caravana Riosulense na Ins-

'\
'

, talação do Municipio da " li
Há 'um ano atras, o Govêrno do Estado Praia de Cambortú SAMBA CÁ"ENTRE NÓS -, é O 'titúlo

iniciava, simultaneamente, o' desmonte do
F.,

- .. de uma reportagem d� Jór�al do' 'Brasil des""'\-' Como nao podia deixar de
,

"

, '0;', ,', ,fi. ,',
-

morro próximo a Ponte .Hercilio Luz e á teVepresente em cam��riu�, ta semana s',�pr� a,.�ah.to.�_f�à�aI�I1enSe �IDE
construção da Ay,�rtf.d� .. ,)�.�ir9\-Mar ,<>_Nqrte, ��!e��;��:S::;�S�'í{�::; \dM�RIA\ quena�a_ .se'.e�ontrá no ,Rio 'ªe Ja-: __

"entregáruJo.,.as ao Dapartament{) de Estra- '

talação do mais' no\To muni--'" cneIrO, preparando-se para"gravar nà �riqueta
das de Rodagem, como consequência do con cípío de Santa Catarina. ODEON. "

- 'v, -
-

,,", ,�';�l
, O aprazivel B,q,lneário
vênio D,E.R. - Comissão' de Desenvolvimen Praia de Camboriu recebeu

to da Capital. naquela oportunidade uma,

verdadeira avalanche de vi­
Hoje, podeJ;Ilos fórne�er aos leitores alo. sitantes, n0tàdamente de to-

guns dados bastante expressiv�s:
'

d� o Vale do Itajaí a quem

No cQrrente an,,o, -foram transpQrtados aquela autêntica "nesga do
céu na praia" deve uma gran

do desmonte cêrca de 37 mil caminhões, con de parcela do seu desenvol-

duzindo material- do atêrro com um volume vimento extraordinário,

, ,

'
, , O nosso partIcular amigo

aprOXImado de 130 mIl metros CUbICOS. Ou- , Prefeito Fornerolli represen-

tra informação reveladora dç; rítmo dos tra- tou o Executivo riosulense,

balhos: no muro da Beira-,Mar, Norte foram
" rumando na comitiva da Ca-

pital do Alto Vale do !ta-

aplicadas' nada menos do, que 20-7 mil cabé- JaI chebando às primei-

ças de pedra cortada. 'r�s horas da manhã d'e sá­
bado para a, Praiá de Cam­

O mais auspicioso de tudo é que se acha boriu, representantes dq, Câ-

práticam�hte concluido, em condições de mara de Vereadores, do Ro,

I d .tary Clube, da Câmara Jú-
trânsito, cêrca de um qui ômetro a nova es nior, do Lions Clube, da As;

trada. sociação Comercial, bem co-

,

O pOVO pode constatar, com S,eus pr,ó- mo bons valores da impren­
�a escrita e falada de noss,q,

prios 'olhos, no local. Só faltam alguns reto- terra,

ques para a entrega ao tráfego, o preclaro Governador
\ Celso' Ramos compatilhou

das festiviçlades acompanha­
do de luzidia comitiva da

_qual fizeram par�e os nos­

sos prezados amigos Profes­

'sO'r Nelson Abreu, Chefe da
Casq,

,

Civil do Governo e

H((rmelino Largura, DirE.>.'
tor Comercial da "CELES<1

I
' ,

: ,'.,J � X;:' ''':X ":"iII.r
Assim C?��):� veda4e,', "que :�tav�s' d03

anos muita co��sa s-e1Jl senti�o' fotf�ada e eS"'­
crita acêrcà de- re�?ções; entre_,o_ J'}." e a im�
provisação, ;,é J!,ertamente: Ne�d:âtii o a fun-

: \ • .";" , �, •
.

• -::t�. :v- \� """).: ,

ção do, mus�c(e,p�uadr�rv.a�f�9:: inelodi-
cas nas �eqLlêt:J.�U:i� 4orfllônica'i�iR:: emprega.

�

Mais �ToS .,referimos �:,'�' 'j�Ir���FITZGE­
RAND,:,,:c()JIl o seu L!i: ,S;WI� GENTLY
WI�H i,�F1,L:S9l1i" ,�da C��cak�'mos': que 'rFf·'ILA'';.',.,sem�'" . v.i' uma eS,ta''-, � ,-'", fi' i"l"

,

eT :cópdl�õ�s J�d��Jfmpu "

. -

� u seja da
invenç:�Q musical e de:\�oerência� irica, pois
possui um ,ouvido tão acrttadQ,/emno o de um

, - ._�

bom instrumentista.

X X X

Ainda para, os adéptos clem musicas de
Jazz recomendamo� "ART, BLAKEY e seus
JAZZ MENSSENGERS. ,O grupo de Art'·
Blakey é constituído de bons músi�os tendo

, ,

corno destaque Bili Hardman ,ao piston
exselente John Gritfin no tenor.

Notícias da Marinha
O pessoal militar inativo da Marinha:

que desejar �er identificado, deverá, com­

parecer ao Comando do 5. Distrito Naval a

partir do dia 6 de julho do corrente anQ.

X X X

NOTAoS
Para, o seu' próximo Lp. Jorge Ben irá

> gravar a maioria
J

das musicas de outros' au­
tores e o minino das de sua autoria. Medida

I

certa de Armando ,Pittigliani, pois·Jorge Ben '

caiu muito com o seu ultimo SACÇJDIBEN
SAMBA.

Bons Filmes Programadoa
Pelo N.isso Cine Riosul

Silvio Neves Bleyer
Missa, de 30. Dia

Em palestra mantida com

o nosso compadre e amigo
Ivo Luiz Knoll, um dos
mq,iorais do Cine Riosul, ti­
vemos oportunidade de to­
mar conhecimento da pro­
gramação de nossa principal
casa de espetáculOS" para a

segunda etapa do ano de
1964,

X X X

SAMBA MADE IN BRAZIL, é Q título
da bolacha preta dá Copacabana onde apre­
senta Rildo o. Gaitista, violonista e' atual can­
tor de buate Cangaceiro no Rio e seu Clube
dos .7.

Pib Cherem e senhora convidamo s pa­
rentes e pessoas amigas par� a .missa de 300
dias que' mandam celel:!rar 'no próximo dia

7" às 8 horas, ria,Càpe!a do Colégio Catari- .

Iiense, em intenção da alma ,de seu inesque­
civel sogro e pai, SILVIO I NEVES BLEYER

Para' o mês de julho, por
motivo dàs férias escolares,
os ,grandes filmes anun,cia-
dos estão sendo aguarda'dos ,X X X
com justa expectativa. ISTO ,E' SUCESSO -� CLPl1375E' uma grata notícia, que '

trq,nsplitimos aos frequenta- FACE 1, -,- - Apresentando os COPA ""

dores do :Qosso Cine Riosul 4, com.' musÍcas como Bigorrilho - Sapá, Te­onde uma dupla Cosme e

Damião· da Cia, da Polícia lefoue '.etC. •
, i �

aqui sediada e sob o coman- ,FACE 2', - Cjom, a orquestra de Pache� !do'eficiente do Cap, An:aury ,

conseguiu terminar;, com os quinho onde apresenta seis musicas próRrias
abu�()� que então ��-":�ii�i.' ',Pé!r���r:çar - Synfhonie, DeeP1 P�l�P�
ca,v.3. pO,r p<trtp. !},:;ç�,'.h./.. \-' ;,.'ôIt."eln ',,' 0enHember Vola., L.a, Co,.10, l1'lba.,.' .i.[{lhmpos',do papal��,"·' / � I' "iPS: d

-

i�, ',,' ,,', '; ",' '" ',J, J
"

,

, /,,',. t"d' j es C' Ultares AnWe1.· kL� T r,'co""N'fr'..':,.,';;'ê';'l't ' ?j''Í':';;;';:��;iffi,I\--''<'�:'1t;"f,i'.-�� �:,,;; ,

"',,'

� TERRENOS

", .'

2094 das 8 às
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·iH !� NOS DE LABUTA

CONSTANTE EM PROL

DE SANTA CATARINA

NO SETOR nos ESPORTES

--

-.I
ftt

f�:
Prosseguf�: o Cé:mpeonato Citadino rde F;;tebol (N;eo:pr5f"�I:ol�eOf·"'.,. .J'.•o-,"� 0(' r., '. �, .... ,
o (amre,onato d" fu'(·hol 1", A"

_ \ 't,
salão da c"pital elo E,tado +"ve Cl��rto colocado, O Industrial tnIe ..

:' .J'.i, �
seguímen to na ncí te de te1'P,_ di ria forçns Com o Postal, o ma

" f� ,'�;
f\-ira C0111 a re�lit7(>ão da sua t r h dei*Ou de ser ef-a.. va do ten

'

p��n,ejt'a r iduda do "et' �'10 do em vi ta qUe os postali,tas
DOi': prélios estavam pr'ogra- não Com1)arer'eram para saldar

mados .Na p'e�im:"lct,. jo;;arp,m
Doze tie' A p'ôsto e In ;», en: uan to

que no pr';:i� de fundo "Sr,..�ria
Industrial

e
Pos+al Tele-::ráfico.

T0t.1avi:1, apen,".s um -5ôg:o foi

desdot.rado já que uma das equi
pes na apart- eeu , No primeiro
e único prHio da rO"a/ia tivem')s

O encontro clube DOze e

Grêmio Inca, com a vitória f::\­

eH dC's líderes ir-victos da' Rua

João Pinto, por 3 x O, o que

bem refIeie (} "nê"menta do ma

tch com OS dozi,tns dOminu'ldo

ampla ncn;e os S '";:IS 3j1Vel·s;_í-rios.
Cone e ta vitó�"ia tran(ju:la '0

Clubt Do e de A�)" �o inicou o

returno cOnl o roê di!'e�o, rmn�.
a conqr igta do titulo má,,"ll

da ca,:>itai do Estade, 01'·" eIn

der co Fanla J�an1·)s. !�on..illL

porta'lt� lider do Ceri�.me 5,,],

nista a represe 1t�Çião rloz:sta,
í

•

•

Ass.m sendo, o Indus t�ial deU
,>I saída e, foi 'pro .lam.luo venc­

dor p'cr . W x O.

Opó s a realização.
meij-a rodada do TI ,turn') do cam

peona;o . salon lsta ,da lha, g�
.'prllneiro;; postos"continuam ina}

teraqos: _ ,

lo. lugar - Clube Doze de Agô�
to' cem O p.p.

20. lugar Páu:. Ra: :08

3 p.p.

30. lugar, Caravana 'do
/,

conl 4 'p.p. {

40. 1, :;ar _ Industthil cOm'6 I'
'

IC1UEZHiOU, NÃOI
C�VB ?ITOr .

_.

Figueirense "versus" Hercilio Luz é .a

partida de ma�ar importancia da terceira
�'" -

ronada do ret1..1rno do Cam,peonato da' I:!..
Zona. de vez aue estará em' arão o' Hder d-:),

- - .'
--

certame que é o vic_?-campeão da Liga Tu

9<3ronense. contra um quadro que, rom fl')

t,/lí'iimos ,c0pJ;ra+��ôef!'l rO'5ri0.p de �"arn '
,",

para partida. Ainda no seu úHimo COPlpr'
misso o vice-·camreão metropoliümo igno­
rou por cOJ'Y'!!,leto o poderio indiscuHvel do
cO'1ipnto do .A 1:rrirélnte Barr0SO. délrdo à
torci,-la U:n1 verd-a ri "jro "show" de térnir::! e

combatividade, refletido no escolfe que foi,
de 1 x O.

O quadr0 hercilista,' que na 2a. roda-
I

da também teve êxito. !lois h'vou de ven�i-;.
da seu maior: rivaJ. que é o Ferroviário, pe­
lo' escore de 3 x 1, está preparando � con�­

ciente .do t'eri�o que representa o alvine­

gro d?' Capital
Um grande jôgo para o -público de Tu­

barão.
No turno. C0IY10 se sabe, venceu o' lider

pe10 escore de 2 x O.

.,

,_---- ,_'---_.__._----_. --,,-,

Un[vers:dade de �t:nia Cafar'na

-�
..;,.__----

•

I I I

REDATOR
Pedro Paulo Machado

COLABOR�DORES ESPECIAIS

•

" ,'I'

"

o eampeonatjy de, profissionais
da CIdade, vài.' .ter' .seguímcnto '

na ,tvr;:de de hoje ,�om. o encon-.

;;ro,-- que protago�i' ará as lesqua
'dras do São Pa·.ulo Futebol Clube

e Clube. �tlético Ca:tar.inense.
O enconjro entre o tricolor da

Avenida Ramos e� do l,to, Bata

lhão· cf:.: Caçadores ; od3�á' SU1'_

pree�aer, pois o equilibrio !Entre
OS dois tricolores (leverá 'se� pa

tente·

Do lado do São' PaUle, o pú­
bliéo ilhéu reverá em ação o' la
teral Ca�linhOli, uma da� pro­

messaS CIo nosso futebol.
Vei'á a' dup:a de meio càmpo

do futeb�l inJeri'orana e dizem

possmj- bôas q).lalidadeS,,· GÓIa

será. �m dos 'pontos pe :ança len
quanjo qUe o extrema esquerdo
;erá Osmar,

.davin, 'sabe,-se que o :médio Bib i

tretrroz têem s'ijio sigilnSoS;, To­
deverá permanecer na lequipe,
O ponteiro Art, o lateral. Nel­

�'Oll, Ln'Ibé' mcont inuarão no

e�enco atleticano para a tempO
rada de 1964.

Individualmente o elenco sam

paulino é superior' ao atleti'�nno
p'C'rl� 111, a'O qtl eConsta os tricolo
res do Continente estao bem

preparados fisi:amente.
De c,m' ladO ,veremOs l\elSon

GarCia "regen,iO' o' elenco do

So Paulo enuqanto que caberá

formada por Aniel eVado, d'o;s ao 'Ijsnente Ari, o comando do

experimen:tados ogaCiores bastan cOnjUnto do Atlético.
te .conhecidos ,'ia público. O matcd servirá de preliminar
O Q ataque sampaulino é consi- / d.. cotejo Postal TelegráfiCO x

derada a suá m�lhor peça. O '_!)mereiário pelo estaaual de fu

ponteiro direito, Acari, é orit:ndo \·.. j.�L zona Um.

C.B.D. atendeu apêlo de
Gilberto Nahas

o norso companheiro Gilberto

--ahas ql',e está de .,rtida para

,',1e", escala'ldo. em portos da

':tropa, e do Oriente M.édio, em

).':crdo no transpcrte de tro

pa "Barroso Perelra", sOlicit",!
a CBD,. e fOi atendi)lo, flâ,nu­

l� e di: tintivos ,de nossa entl

da�e, para' distribuir Ir ntre ,1es

portistas dos p'aíses e Ci(:.�:les em

Entretanto, caiu de produção de forma
inacreditável nos últimos jogos e perdeu o

campeonato para o Flamengo que foi mais
que fara eScala.

A eqdpe da futebol do "Bar raça, mais time e mais conjunto.
De um modo geral: p0de-se prever que

fin�1jst3s os deverão ser Flamengo, Botafogo
e Bangu.

.

O· F1uJ.'Ylinense anda mql, tão rorI quat;lto
() VélSCO da Gama. Daí restarem-lhes poucas
chances.

O Flamengo. fem sepddamente excur­

sionrno ::to exterior, testar10 novos valores
e adqujrindo, mais conjunto sob a batuta do

comf'nt.�do Flávio Costa, que é. na verdade,
urna. E'xrressão em técnica de futeboL

No torneio inlcio. r;>aJiz;:Ino domingo,
É cérto que dois oU três ar-

d d fpouco se po e ver os I times pro issionais, ].ábitros compomentos do qUadro -

do nOSsa Federaço não desfru... que a maioria cQlocou em campo reservas,
tam l'ie capacidadjos intelectuais com excpção dos pequenos clubes/mero,s par-
idênticas as dos juízes 'aCima '

citados. ticipaT)tes_ do campeonato.
Mas quê nO apito sãO veréIa- É �� se esperar que J3o+afogo e Fl::lmengo

deiros "astrOs", não restra dú- seiam fhalistas. pelo número de estre,"Jas quevidaS!

, Observe-s� José CarloS Bezer- posslH�m em suas fileiras e pelo prestígio e

ra, Silvano Alves. Dias,. Gelson conjunto de SUBS eauines.
Demaria e Virgílio Jorge em

•

A" "r:' d·d ddias. inspirado, constate suas
tnerJCa e asco esclll aram-se e uns

atuações aS dos árbitros acima ternrns nara cá de suas eql'ipes nrofissionais
Cita)-:4JS 12 digam�nos,-se estamos e déc�it'am sensivf'lmen,te de produção. além
ou não cOm á razão?

d de 'd' 'd' de cpir no, sere ito as proD... rias torci as.Por quê então vivam noSsos -

árbitros a receber rec_gmpensas QU;:Into às arrecadajões, deverão me-
miséras por partidas árbitl'rdas, lhorar. já que foi major80o o preço dos in-·
quando nO Rio, São Pa\llo e ,

.

outra Cidades. percebem além da gressos f' as arbitrHgens seriio as mesmas dos
taxas de arbitragem uma recom anos ante'riores, tudo indicando que Arman­
p,ensas pecLniária memal? ·0.0 lV[aroues volte ao futebol carioca, devido

Não vamQs exigir contratos
vult0!;os como ,os dia Armando às Sl1�S ref'entf'S conversacões com o Presi-
Marquês OU Eunápio de Quei- dppt"" A. "f0-uio do Passo que, inclusive. disse
rós, porqUe sabemOS e conr,e- l' -

A d
- . ,

na tf' eVJsao a_ue "rman o nao tem p.rec.<o e laeemOS ,perfeitamente o grant1e
drama de nosSo desporto. cne houve um desmen'tido formal da Fede-

Mas o que qUeremos é que r�<:,;:)n p!'ulista de que Armando 'iria ganhar
noasos dh'i!jsntes compreendam, , '

que nooso' futebol obteve aScen- 900 mil cruzeiros mensais.
sã;) e não pode de maneira al-

I

Com bons ou maus arbitros, a verdade'
guma permeneoer no amadts- é que sempre existirão os casos e os recla-
n10•

Nossos árbitros devem perc�- mo� (los torcprlnrf'S e dos éHrigentes. Isto já
'

ber llscoin;r,ensa mensal aléw . se tornou um hábito e tão �edo não cairá.
taXa de arbit:ragelll, OU fo con- A ""f)vid�de.é o_ue os �1.õgos serão têlevi-
trário devem abp.ndonar ° qua-

dro de árbitros da F.C.F. e sados. f�ce à determinacRo da lei recente-
te.ntar a sorte elll Outras gran- mente votada n� Assembléia da Guanabara,
des cidades brasileiras. 'b

.I,

b dmuito eM ora isto contrarie clu es e irigen-Vamos, p'ois, evitar os possi- .

veis êxodos \-i08 hOmens do api- tes da.JQ��ração, que alegam prejuízos, em­
to, re�ompensan�o-os satlsfato- bora i. to não seja verdade. porque as TVs
r�amente.

'. pagarã alta cota para tel�visar os jogos do

�ert�m da, Guanabara. �;'.", .,�
..

,

;'i. ..CIt,,�,

1'050 Pereira' efetu.ará jogos com

cquÍ]'es 'da: "ieades I' m qu'e' Ils

a:a::,) �end!) �a cp r unir:�3i1("
cfertadas f ,â::. ulas, tanto?o
Navio que representa nossa Ma

rinha. de G,uerra; COino .da CBD

qUe representa o paiS bi-�ampe­
'ão n:undial de fut,sboI.

De ap[fo na boca
.Gilberto Paiva

Amigos" dissemos e reafirma

quês. mas outros elementos ,ca­

,p,acit�oB á substituí-los ' sem

deixar quaisqUer margem· da

dúvidas.

de

MAURY BORGES - GILBERTO NAnAS
GILBERTO PAIVA'

COm

Na tarde de hoje, em continu-içãc ao

G impeonáto dã· 10. Zona, defrontam-se ::::0-
.mercié rio' -e Postal Telegráfico, os quais no

't�':rrio, em: peleja' ,efetuada em Criciúma. tra

varam �úta';se'ns'aéio�l, vencido p�10 pri nei
ro que marcoutrês tentos contra nenhurr do

timé:�·dos":C(#re.i6s 'que vai lutar por um tri­

unfo l=abilitacior, pois vem de várias de-ro­

tas, tanto que agora está a um ponto do "lan
'terna" oue é ·0' Miner.asil.

'

-
"

Um bO,m encontro �ue os fl.orianór 'Jli-
tapos -·n§:o; devem 'perder, logo mais no e,tá­

, dio"P D01fo 'Konder."
.. Os q�àd�os. ,salvo' , aJtera�ões, deverão

nJ·u'3.r' "l�..:i:rn �(m,�+iJnídos:
. COMERCIARIO Edival�, G0r�(:m.

!,Tico·p Chérem; ,M. Ar<;m�o e Nery; Niv:lldo
lVIr.uro .A1Ji1eri:nf1o. 1,1"0 E' Hubens.

P0STAL TELFGRAFICO .JoF'C)zi-

n1')0; B�bá. 'Haroldo. Cbeçhe('o e Va1dp-rv i�o.
Pllipio e Éibe (Valter); Telê, Rubens, C.\be-
ça e Gnará·'�Mflrinho).

.

Como pre1irnin;:lr. em prossPgtlim�nto

ao Campeonato Cidéldino de Prófissio'1ais,
'ji)�arão Atlétic'o e São Paulo.

mos que riosSo gosto r,elas CaU_

sas esportivas foram. iniCiados
nO 'àtual Est!ljio da Guú:anabara
lã conl' ç�m0s a tomar gosto pela'
vida esportiva em' geral e não

perdíam'us um Só jo;::o efetuado

dentro, do Estado pelo Clúbe

iX X x
de Regatos VascO da Gama, Se

.. pO!' oOasião do ms.cr ellt�e '
l,,�ões Braslleiras, bem comO Cé

M '1' D'
leoré" arbitr"'� 'ls/. do grande

areI 'o : las � Almi�arte 'Bar ,
'Os" do apito na época: Mário

rosa. determin"r10 pela +a"e'Q "a
Vian'" Perf:íamos tempo em vê-

COLABORADORES
RUI LOBO - MIL'fON F. A'VILA _. ORILDO LISBOA

. MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI
ABELARDO ABRAHAM

,REITORIA
D�v�são de'�11ferial

'E '�'f I A" t..4OH ar n. t�'�pJ
Concorr!?ncia P(lblica n. 43,64'
d Djretor 'd8 Divisão de Materl::tl da

Universidade de, Santa C�t8rina. devida­
mente autoriZ8do pelo Magnífico Reitor,
faz ciente P.('S jnterf'���dos cÚ1e S� acha abe-r-

- tél concorrên�i8. Pl�blica" �r�a'lada para" às'
15 horas do dia 21 de julho de 1964; pàra
aquipjnão de P1óvpis escolares. l"Y'Ht-f?rial e

anarêlhos cip:nfHic0S. !,?ra uso da Escola de
Enge-nlu>J'ia I'1�lus1ri81 desta ·Univer1:idade.

1-'!f?jrre� p��"'('cifi(>��nE'S .norlE'rãn ser

orfj,-l ...... ��, Divj��o dI" Material d� :Reitoria
da TT � C ros dias úteis, no horário da
'13,00 às 17 non'ls.

'Divisão de Material, em 6 de julho de
1964 .

., ,

ra a t�rn'e d� dr}�;n�.{) rm Itn-
, lo manobrar o a.r,ito C)m tanta

jaí, e<tá ,'endo espe�ada 'm� ar .

habilidade, seriedade o acer�o.
11 cadaçã9 sU'!1��ioT' a meio mi!!'
lhãn de cruzeiros.

Vendo-o apitar e aCompo-
nI1ando suas de:isões e marCa-

ções pelo regdamento da F!f dera
tion .. Int�rnacionais de Footba:l

Association (FIFA) 8)'10tado pe

la Co,nfederação Brasileira de

Desportos CGBD) e por todas us •

Ar,

_._-- --- _._---_._--------_._----

(l 'alO' poonato da cidade na

(''t''e!!rrn'' d,e p1'V;Y;inna is vai

tn Sequpnda ria tarde de domin

iro Com ô. r-nt"'ontro QUe reunirá

a� �.qU",dra c ·-io São P-ulo e do

1úmeT'0

um, Estarão se def:Onh"ldo oS

eS()ll"d�as do. C!l!b�

,boI, chegamos à conclusãO

que não seria difícil arbitrar­

mos um apartida futebolística

Federações brasileiras de _fute­
Na ância de nos tornarmos um

grande árbitrO, tornamos fio, api
to e fomós raFa o,, �ampos da

Varzea onde �omeçam a surgir
ás grandes estrelas de nosso fu­

tebol. E erramOs. Erramos tan

,

I

Mnrí'h e Clube l1áut;c, Alm

�antP. B?ITo'3(). oS e�erTlO� rivaL

GHberto Nahas confnuará como

observador da ,F. C. F.
.

Gilberto Nahas, qUe no últt-. feiçolmento de árbitros, razão

mo Ce!7"lile, cnríoca e no Rio ';rorqn'O não teve seu nome Inclu
id,o entre os apitado'l�s que irão

;AtIHico. 'a�bqs, deb'lhT\do

certame nesta oportrnidade.
no )'io futebol portuário.

São Pau.lo,. funcionou como ob­

servz(Or do / Del">trtz-.mento ,

de funci-mnr no certame ca�ioca

x x x

II: X :Ir

O ,cotejo ent!],-, rUbro· anis e

o jO,-.ador Culica, que" perten
ceU ao Avaí e que. passo,! .,oste
riol'mente para a representaçãO
do Clube AtIétlro Catarinense,
permãne('e sem contrato .

e . com

P"s-I� Jivre, podendo ingressor
em qualquer clube.

�lvi-verdes ere-C",

os

Arbitras da Federação Carioca de

de F .. tebol, colaborando no . pre

enchi::q. nto c:e xelatÓfios e jul­
gando .:rbitl''lgens, foi convidado
e aceitcu para ndvame·nte êste
ano exercer as referjJ�,;s funções .;

Em
�

vista d� su� víagem aO

exterior, Gilbe1·to Nahas I;cti­
rou seu nome r- cur�o de aper Marin ha .

cia se atentarmos para o fa�o
de que o Marcí1io Dias f o vjpe

'ider ao passo que ,o Barroso·,
é o terCeiro col,.,Cado, distancia
do apenas a um ponto de seu ,e
tern'o rival.

futebol. Contudo, para nü"
Perdor a forma física, ref'erirá

jc�'os do certame do 'Departamten
to �,+ônol1lo tão logo retorne
à GUanabara, Em 1965, referirá
jog'O:l ).i� certame do Rio Grande

di) Norte, já que ir.á fazei- ern

natal UI11 curso de aperfeiçoa-
m enj-o da

-l:�r 'J RilandD�! ��d�l�g·l/' ;;:V fJ���t_'()JpM,!fol I
�-----, --------.-�. __,.J

. Rio - Julho - (CORTESIA DA CRU­
ZEIRO DO SUL) - passadas as emoções do
torneio início, os CLUBES CARIOCAS par­
tirão para a grande jornada e� busca do títü-
10. No último certame, o Bangú chegou a dar
a impressão de que dificilmente perderia [)

título.

"

,x '" x

A diretoria do Marcílio Dia.

encerrot' a sé";e de reforÇl"s p'1ra

a cqmpa.,ha do cam;-,ef'nato esta

dua.l, co",.tratandó o joO'odor .Tua

rez Vileh, oriundil do futebol

g.a"�ho 0nde .qncontraova-se vin

cuIado ao Grêmio"

A docun1e'ltaf'ão rt� io"'��ol'

já j1eu entrada na Federação Ca

tarjnense de' Futebo',. estando

portanto em condiçõl"'s' 'Para

x x x

A diretoria d� Federaciio Cata

rine-nse ('ie Ca_ça \Submar.'na con

atuar nO próximo
" ll1a�cilista.

compromisso tinua p,reparando oS reco'"�� bra

'sileiro e catarinense qUe deverão

ser divlllgados poSteric rmen te
x'x x

Hoje, mais um CláSsicO
<:a a rodada do Campeonato

peal imprensa. A Comi<ão Téc

nira está e,sturando a St Q hon1o
.

logaço.
rnar

·�a-

Avaí X Atléfko Op.�r�r'op senst �ão
,

de' hoie em' frjePJJma

isso O que deve Ser feito!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ihe ,JUh' o
Era verão, e o sol quente
legrava a. cidade de Fila-

délfia no dia '4 de julho de
1776. A população vivia um

dia de éxpectativa, pois na Massachusetts. O documen­

Câmara Estadual estava reu-> to que fipalmente estava
nido o Congresso Continen- sendo submetidó à aprova­
tal,' composto de represen- ção da assembléia sé deno­

tantes das trêze -colonías da minava Declaração da Inde­

Inglaterra que lutavam pelá pendência.
liberdade e independência, Na câmara os delegados
discutindo e aprovando a re ouviam �tentamente o texto

dação final de um documen- • jeffersoniano, lido por Ben­

to que expressasse de forma amin Harríson, conterrâneo
'I

.

-

•

permanente os .ídeíaís e �ob- do autor. I ,

[etivos nacionais de um no-
�

,

vo 'país, i'Em Congresso, a 4 de [u-
A incumbência da redação lho de 1776, Declaração que

do documento coubera a um fazem os representantes dos
dos delegados do .estado de Estados Unidos da Arnéri-

, Virgina - thomas Jefferson' ca, reunidos em Assembléia
homem alto, magro e que, Geral. .. " assim começou a­

aos 33 anos, era-o màís [o- 'leitura do documento na voz

vem dos emissários reuní-. sóIene de Harrtson,
,dos no conclave. Mas, no segundo parágra-

Jefferson submetera os ró, a voz do '''speaker'' já es­

'r,'lscunhos do seu trabalho tava embargada pela emo­
_. 'sem dúvida alguma uma cão, e as expressões como­

obra prima no gênero - a vidas, de todos os presentes
Benjamin. 'Franklin é\ John prognosticavam a aprovo­
Adms, delegados respectiva- vacão do documento. Defi­
mente da Pensilvania e de nía-se, 'aí a motivação bási-

!

ca do. ato solene:

-

esfres terão seus nomes' em escolas
./

Agradecendo o gesto do sr. Celso Ra­
:mOS, que dá nomes a dois, grupos escolares
construidos pela a�minist'ração estadual, os

tigos mestres catarínenso«, agora residi�­
do em Niterói (RJ), enviaram ao Governa-
dor do Estado o seguinte telegrama:

'

"Temos grande satísfacão em manifes­
tar 'eminente Governador. a' nossa gratidão
pela imerecida honra da criação dos grupos
scalares com os nossos humildes nomes, ges
to revelador do espírito generoso de Vossa
xcelência e do preclaro,Secretário da Edu­

cacão. Cordiais saudações, Josefina e Laér-
ci� Caldeira de A�drada'.'.

.

A VENDA

- Oportunidade para renda-ou edificar! Na rua João Pinto, sobrado com 2
frentes.·

.

- Moderna rl:'sidê:r:lCia com ia5 m2. Amplo living - Sala de jantar - 3 dor­
_mitórios, c1em'Jis devendências, possuindo armárjos. embutidos, constrqção finali­
zando, na m.a São Jcsé, esquina da rua Garcia - Estreito.

_. Fl.f:sWencia ('orri vista' panoramica p.ll.ra o mar na rua Prófessora Maria Jú-
lia Fr�,J1c<Í - 3 qualtos, demais dependencias' e garagem.' ,

T Na ru'l Te!l,ente Silv.eira - sobrado vazio próprio p�ra morar <?u par�
renú3.

- No Bom Abrigo boa casa de madeira por preço, digo, por bom preço,
ju�to a lJI'aia na rua TheofÜ(\ de.Almeida. 'I

-- Amplf.l, Tefildência _de 2 pavimentos com 4 quartos e demais dependências
muito amplas na rua Tenente Silveirà 88.

- Fara ql:EITl gosta de uma boa chácara, boa casa isolada com terreno 80:­
branc;'o par'.! edificar outras casas, nos fundos do futuro Hospital das Clínicas na

rua Santa Luzia mi T!indade. ,

'

- Casa de mftdeira pintada _a óleo, nova, vazia, banheiro de alvenaria nos

Barreiros, eo'nstrulda sobre 2 lotes. \.,
. -- Propl'jedadf' de 4 hectares com casa nova, vazia. e qom todo· confartp na

Ponto de Baixo em São José.
' .

,

'; ,

Exija em seu carro

LOl1� ,.1f' freioR 0()LADo\S
- 60% ,ma�s no ::lprrrveih,.
ment:� da" LOTllh

...-- - -_:....".,.... _ ........ � .
- ::...

sua independência.
Hoe :_ 188 anos após aquê­

le dia - repicam. os sinos

por todos os Estados Unidos ,

e o povo resteja ruidosamen
te com. fogos de artifícios o

4 de 'ulho. E' uma data mar-

cante, reverencíada 'por, to­

dos os homens que conside­

ram, como, requisito básico
da dignidade humana, o di­

reito á Vida, a- Liberdáde .e

� busca da Felicidade ...

fSCRITORIO �DE AOVOCACIA
./

r

DR. NILTON PEREIRA

Advogado
ABELARDO H. BLUMENBERG e' PERSI A. HAHN

Solicitadores

AÇÕES: CfV'EIS. TRA�AJ,T-IT�TAS. COMERCIAIS,
PREVID:tNCIA SOCIAL, ETC.

Rua Conselheiro Mafr.a, Ag - Sala
I
2.

.
'

.cêndío ,co>'1 c�uft:s horas de

:;l,nt.ecedÃncia! . Levou' muito

tA:1.110 l1Rr. .." ': ser. r_nnvf'n.r�er

que agora era Uf'lfl n1111her
(le ,4'),' flnns rle Íchàe, �r;veu
'roais 12 ;;1n08. P.'()"'''''1hn ner­

feita S'l1í'ie t.""'.",,'h"�dn, no
SAU i''''·di'm.. tom"nrl.o conta
de g11.'l. r ''1."a. Ao'! n()yY)'np"ns !

is. ::I: i'�'''p''<l rp""tlr Nn rJi<l, 28
de li'A"p,reirn de 1 ql 'i f"�h')u
0S ()lh0<; n<lrn, n Rnnn et",.",o!
l'Tns I"P11S 54 ano!" ri"! e'io";"tfl.n­
cia nnllf!0 tinhn. "vf-rido"

pois nnnl)O "in () 't'Yllmrlo.
A<>:rw" <>inr'l" ",10'11'1<; "<l,!':ns'

n8 cr0nt.p, OPA 'l:d"íT�l1 u"::\I"l,.....t"rl.�_
O,fl" .

./ J'j:".", P"',p·"p+O. n",ia.
11>n YnAninn fie 14, 't'Yli""�" de
lrlpr'!p, n;:;r) Hnh'l, rm'''1;fl0 1.l'n RE"tVI.-,\]IARL'·A' (. E PA i tN I' t)minntl") rlnC:."A o !':Q11 11<1sci- P'i J
rY>Pnt,n. TTrn nr1,.,,,, 00 J1"es>no

O dr'
.

dn,1í,() rl('rrn;ll rt� f'hp,O-'lt tl irla Agente lkia! a fi.Jropnsod e
de dI" t; ",nn" N0 rr,Pl1 n)í>ne-
ro ri""""rl.n' io'i c011tei n, c<>so Industriai
dn nr P"""l1i. (plP p<;t.""e a'

cnrrl"'rln cl"""nt,e IH) a'\ns. e R.egjs�ro de marcas, patentef de' illvençâ,
do comerciAnte de 'Rl,lf'lanest

nome.s comerciais; títulos de estabelecimen·
n11.e n80 nnrmp,' rÍP,"rJe o ano

n,e UH5. P"'ll J{'prn é o seu to, insignias frages de propaganda e marc�

,tH"�e. - (jn'1h8"''':<;e ?ini'l.o:t, o
: "de exportação

do r<>'7,Pl1deiro inO'lê:<; da cida-
'. gua -i',ien:ente ,Silveira. 29 -� 1{; andar

, cle 0e H:n!'18 'we ,,'õ(' (lor:ne há
46 'anos. e.;t<Jt1.do a'C!'l)Tp �om \;:lla 8' _." Alfos-dà Casa \bil' -. Floriant\·
'1:; Hn"\S de ir1"dp. Certa vez poJi� __ Caixa Postal 97 -- Fone 3912
't,r"hQlh"lll rlnl'�'mte �6 hnras I

con!',A('lÜiV<l)"r1fomt,," psr"'''''nno
o ;"rrli'''1 nr"Pll"Q11dQ "<'!Rn­
,s""'�". n"ra n0c1Qr d0rmir.
P01 Pn1, �T�/{") 'J'<"11'Y"h4t"Y' o ca-

P') dq, ;'wern ln'1nrip."1 Lup­
tono a nuàL anó<; Derrler o

Por Walter Lange

N.o 351

" ma n,e('11leTl� vil'ót dA ,.."mno-,

ne?ies -pert,o dA<;ta r.icl"r'lA ill?
''Rre'''en, H>i fY\<lis nll rpenos

partir d�nllel1i ,dnta. ,adaui- . 50' e P0UCOS ::')1r)S ê,,<;e C'1<;O

riu a'. consciênr.ia de sua li- ChamOl;:l aten�1í,() eh )'tl1111-

berdade e ai motivação de do científico. Tinh8 acorda-

. \,
Temos come verdadeiros,

e evidentes por si mesmos,
os concites de ,que a igual­
dade eritra os' homens vem

da própria críacão: de que n,
Crtador também lhes outor­

gou certos direitos inaliená­

veis; e.-de que entre os últi-

,
mos estão o direito à Vida,

, à Liber-dade e' à busca da
Felíctdade ... " I Dorrnínhocos e Ar:ord<>rks".

'1:'ermingda a leitura, e a-",
- No Meu último número

pó", um silêncio de emocão prometi contar outra histó­

que durou algum? momentos, ria, também veridica, 50-

os delegados puseram-se de bre um C'lSO "sono íon­

pé e romu_�ram em, estron- 2;0", como �
.

de A'.<',:msta

doso anlauso. abracsndo-se Lanzzee rd, aue ríormtu dn­

efusivamente. 'A medida oue rante v;ntê anos. F: o de ad­

a notícia se difundia nela eí- .Iheid Yeve'!'. de BreYnen. A-I

dade. o novo mani.f�stava �emanha. El<t residi.a em u­

M,lti'lS'1mente o geral rego·
zijo..
o novn nort.e-atnerir.ano. 8

coru�', ex".,mirifldo c';lm os' seu noivo em um -de<;:3sf;re
. mfl.;s modernos métodos ci- tiA il1,t,0'YYlnvpl. )1<>0 mais con­

seO''';,1, c1'1"mir. U''Y! riC0 e co-

Narl� rlP

PEBITES

VENDAA

,

,- Uma fazenda no sertão de Santa Luzia.
- Lote no E&treito com frente para o mar.

,

- 2 lote� a 300 metros da, Escola de Aprendizes de M.Il.rinheiro.
- Vários 110tes em 'Capoieras e Barreiros, vendas a prestação.

P.ua S<;.u tu,', Saraiva 4s:J
��RTREITO.

.....
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SALAS. DE FORMICA
Maravilhosos e riovos conjüntos com Bufet
- Mesa Elástica e Cadeiras Estofadas, com

,

Revestimentos' em· Plástico

J •

Conjunto com

Bufef de 1,80 10 pagamen1cs'de Cr$34.000J':J
, I

Cr� 280.000,00 ou
. . /.Cnnjunto com '"Bufei de 1,90, . 10 p�gamentos, de. Cr$ 36.000.00

Cr$ 310.000,00' ou

10 pagamentos. de, Cr$ 40.000,00
Conjunto com

BllJel de 2,20
. i

MOVE,ISDiferentes Conjl1:ntos
à sua Escolha,
em Fórnüca' nas Côres
,TECA oU Jacarandá'
com Decoração em

Fórmica Branca CIMO
Rua Jeronimo (oelho, N. 5

.

) ,

rl�, de um S'))1n n� 1.7 anns!
Até a idade de lq "'1I)S ela

cumprift alep;re e liat.i"feita o

seu trJJl)alho COnditlno er!.!.

caSR e na rnr.a. Um dia' dei­
tou-se r.an,,� lia em um, ram­

ma.nsas. Q\lR,ndo a<'!ordou diri
cas'l dormiu d\lr:mt.e 30 se­

po de hat.atas. Levada para

giu-se calmamente U<lTi\
.

r-.

seu tr?balho. éomo se nada
houvesr;e acontAriflo. De 6
em 6 meses renet,ia:�se' o fa­
to. Ne!'o:;as óC<lsiões AdeFieid\
não rer.onher.h l"r1ais a tlin­

guem tia' íarníliSl, e dormi'l.
3. 4 e 14 e. C8':t'1 VA'I, 2fi5

dill<;. Ç"ll'lnnn 8corr{,p'<l n"',0

qupr;H qc"erlit,'1� n�o (me lhe
contav<1,m si)bre os séus lon­

gos' dias de sono. No seu

,enttnens. n:cd':t de :J'1nrmal
foi. enf'ontn1dn 'p,m J Rfl� e1"l

deit(m�,se i.10v�m8nt" nar'1.

desta vez. dorTl1ir 17 anos.

Entret.<mto fic'�va em estado
diferente da dorminhnc9, Au­

gusta Langáeard. Ela do'.·mi�·
com os olhos 8bertcs. 011?n­

do sentia fome. (''''''''��''T,rn 8

boceio·r. - Crrif1 dl�i-'1't.ldRd8
. conse�llii't fa'7,'; '," inrru1j,' ali·
mentos. C"""''1 """.0. w�rcl'lr8s ..

,

carne e c'eFti. Fl.a' niío ahri'l '

a bf1ca mp'r.";njnQn1pryte cerno

fazia August.a. MexIa-se e de­

fendia-se louca.mente quapdo
lhe toci'.v'lm o corpo. Quan­
do o sol penetrava no seu

quarto. virava-se na cama.
, GWando vinharn ViSit8S de
senhoras nerfurnadas. enioa­
va e vmnitavn. Nã,') SllDorta·

va perfumes. Durante êstes,
17 f),nOs de sono ficou, doen­
te diversas ve:-les. Resfriados,
tósses e olltr8s doenças ne,

la se m<mifestavam como

em qualquer pessoa acordar
da. Tão diferente de Augus­
ta Lan2:geard, em cujo cor­

po' l�enhu�a mudança se no­

tou durantlol o seu sono de'
vinte anos, Ad81heid dormia.
mas enve1her'h; normalmen­
te. Com �x('c""ilo de 11m ir­

mão; todos da familia t�nh�m
.

morrido. Ela acordou repen­
tinaMente no dia 15 de No­
vembro de 1903,' ap6s 17 a­

nos, chaffi!'!,nclo a mãe, di­
zendo: "Depre�sa, olha o fo­

go." A mãe já não existia
mais mas, com os gritos, os

,

vizinhos acorreram. Ela o­

lhou admirada, para os que
a ,rod.eJ:tvam, de trajes tão ex

quisito�. Não teve a minima
,

noção de que a moda mu-
- dara em 17 anos! Com cuida·

do a puzeram ao corrente

do_ que se passava. Chorou

qU'lndo soube da morte dos
seu� entes -q�eridos. Com

profÚnda dor 1 recebeu estas
notioias, novidades para ela.
pe r.epente J baredas de f

ga foram nptadas na" CRS

"do vlsinho. ' delheid;' ao ar

·�or prrpvi�tp· Q: ,in�

nhe"ir1t' inrj;<>TlO .n�"l-n"telJ .'1

imnnrti),11'�:'1 de v\nte ,..,n li-
b�<>s a n1'F,"1 <,!nnsAq;uisse fa­
zê'o (J.ol'ty),ir. Np..." ';mn clo­
TnfórYY1i() fni n0�"hTA1!. Mas'
dfl;')<e"n0s r�t,AC; tri "toes casos

fle urinrfY"�n'''''')('''')�'' e r1P "acor
d8d�,,", PQ'�1rYl(,S " D"'1.S nne

nos ]iv::e de �r.::
.."" .....11-::'-'�4-,", :::.,rd.

.

Agora \.\'11 pnUGO de "hu·

mor".: N'l, Franc'a existe um,

clube "Socü;!tée des hom,

mes à,e Lettres':, em cu ias

reuniões não, sfuJ admitidas

mulheres, a ,nR,O s�r COln au­

torizacão dn D;"s'/)TÜ:i. Um

dia destes o l)r,,�idente ar\1.\11

dou ciue, Df\, n��éxima reuni­

ão, os senho,res sócios po­
diam trp7Gr as su'.!s, es­

uosa.s.·O i� .._rp"11 Euiihane Du-.

;andt pSiTlml;()u:" "Posso tra

zer u!Ym comp:J,nheÍJ:'n? Ns,o

sou, c8sado," O :presidf:mte '

"Só se fer' esposa de :;tlgum
sócio.

Uma f10rist'l recebeu a se­

guinte encomenda pelo tele­

fO:t;le: '''Prepare . uma corQa

funerária e ponha uma fita,
com esta

\
inscrição: "Repou­

sa em paz" e, se tiver lugar
déverá J3.crescentar mais o

sêguinte "Nós no's encontra­
temos no céu." A florista
transmitiu a ordem � um

dos seus emp:'.'egados e a co

roa chegou ao funeral com a

seguinte inscrição: "Repousa
em pJ3.z. Se houver lugar
nós nos enoontraremos no

céu."

Piada: "AÍô Paulinho, vo­

ce gosl;,ou daquela. piada do
burro que eu te contei?"

.gostei tanto que

!i1í\t'
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CASA VENDE-SE
Vende-se uma casa com 6 compártimen

tos. Sito à rua José Maria da Luz s/n. Tra­
tar na mesma rua n. 72.

VENDE-SE
Uma .casa de material, 2 pavimento:"

sito à rua Alves dé Brito n. 50. Tratar com

o' Sr. JOSE' AMARAL FILHO pelo Telefo-
94r>S PI" a C' t'pe o.) t.., a aclO as lJeGre anas.

\
--

DR. SebasHão Moun�
CIRIJRGIAO--·DFNTiS'1'A
("Fnl(,� Diurna e N,Aurm�

ExDentista ô.,,) Spmin::írin r:r:milümo Pio XI1
�� f4. p�1j10

'Tratc:l1ilE'lltJ:1 T-�;!r-l"r Y1'+'l ,I'J li; Rot3Çã;
. Pr6tese

HORARl0 n'F � �(). qs 1.1;30 e das'
14 �� 20 =�()

Rl�::l' Nl1np� M�('l:�(Jo 7 F.�q TO::ln Pinto

F8hrica rle mesas forrnica. cadeiras es

Tofa0nç' em nb_s;l-.ito. con;unios par::! b::Jr�
Rua 14 ele julho n. 1-60 _. Coqueiro..,

r,róY;lYlo ao (Est!CllPlro Naval). �
.

Linhas Modernas, --
'

perfeito acaBa·
meni-t-,

Ti";;''''� O(y'nômia con"llJrando diretamen
te df' y�]-r;"";:)

(

Consulte Nüssds Prcço�

Ind. e Coméréio Metalúrgica ATLAS S. l.
.

• í
Rua: Deodoro N. 23

Filial Florianópolis

ComunicaLão
�

'Dr. Júlio Doin Vieira
Comunica a seus amIgos e clientes, t

mudança de seu cOl{sultório para a rua Fel!
pe Schmidt llr. si sala 50 - Edifício Jaque·
1ine (ao lado do Hotel .Cacíque).

Blug3-se Salão
Aluga-se salão de esquima, com 4 por-

tas. ' .,.t�
Rua Canse heirÇl Mafra, 18,2,' terreq.,'

squiná om a rua 'Padre Roma. :Infodnlli\'
'�õas peJQ.,:.'telefone n�,,�206'5, ..

�(.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Conforme havíamos noti­

ciado, deveria ter sido rea­

lizada no inicio desta sema-

na, uma reunião ordinária

on

do Conselho deliberativo da

Fronteira Sudoeste do País,
.'lliás, a· primeira após o mo­

vimento armado de primei­
ro de Abril. Os conselheiros

de Santa Catarina no refe-

rido orgão, por designação
---------

Câmara Júnio-r vai promover
Ixposiçêo Internacional

A Câmara Júnior de no­

rinnonolís vai promover du­

rante o segundo semestre

do corrente ano a exposi
ção "ILUSTRACÕEjS DE

PAíSES AMIqOS" com a

participacão da Itália, Esta­

dos Unidos e Penúblíca Fe·

deral da Alemanha'.
A exposição constará de

painéis. totografías, livros,

apresentação -de musicas

típicas, exibição de filmes,
etc.'
A Comissão encar.regada

da mostra continua em ati­
vidade já tendo

.

sido esco­

lhido o local onde será' rea-·
lizada a importante exposi­
ção.
A CÃMARA .JÚNIOR DE

BOGOTÁ, Colômbia. está

organizando em sua cida­

de, o "rviUSEU JÚNIOR", e

para tanto' dirigiu uma car­

+ta à CA-JUBRA, solicitando

colaboraoão dos júniors
. brasileiros.

.' A solicitação é no senti­

do de que lhe sejam envia­
dos folhetos. boletins, flâ­

mulas, escudos, lívros.: etc.,
referentes ao rnovímento
'no nosso País. -

.

Por outro

lado, • desejariam receber

material em geral referente

ao Brasil, como Escudo,
Bandeira, Hino, livros, fo­

lhetos e mapas. Igualmente
uma caixa com terra do so­

lo brasileiro é solicitada,
-poís desejam plantar na Co­

lômbia uma árvore que es­

teja em terra vinda de to­

dos os países do mundo..
corno símbolo da fraterni­

dade humana preconizada
no "CREDO J'QNIOR".

Holanda tem CQnsul.em_BJumenau
Por indicação de S. M. a Rainha Julia­

na dos Paises Baixos (Holanda), através o

seu Ministério dos Assuntos Exteriores jun­
to ao Govêrno da República dos Estados
Unidos do Br\asil; vem de ser nomeado Con­

sul Honorário dos Paises Baixos para Santa

Catarina, com 'sede em Blumenau, o sr. Jan

Willen V�n de Mane.

A. nomeação pelá S. M. a Railiha Julia­
na -recebeu reconhecimento, do Ministéri;:>

das Relações Exte:viores da República dos

Estados' Unidos do B�asil em 23 de al-'ril rle
1964 e do Exmo. Sr. Gove'rnadordo Estado

de Santa Catarina em 19 de maIO de 1964.

,Uruguai vai importar onibus
, brasileiros

I
A indústria automobilís- grande Significação para o

nosso País e demonstra atica nacional está iniciando

a exportação de ônibus mo­

nobloco rodoviário par'l, o
mercado sul-americano. Pa­

ra o Uruguai seguiram, esta
semana, as primeiras qua­
tro unidades produzidas pe­
la Mercedes-Benz (jo Brasil,
dot'ldas de motor OM·321

ML, de 120 MP.
Êste fornecimento é de

preferência pelos produtos
brasileiros, que apresentam
condições competitivas com

os demais no mercado in­

ternacional.

o Uruguai pretende
portar t'lfibém ónibus

. cionais para o serviço
transporte urbano.

Pascoa do Miliciano (afarinense

É bem oportuno o mo­

mento para ti, Miliciano Ca­

tarii:1ense, acertar o pontei­
ro do teu relógio!
Convidamos, 'ltravés dês­

te micrQfône amigo. a to­

dos os Milicianos, indistin-,
tamente, oneiais. cadetes,

bas, sóld8c1os
Q.e�nrr

mados! Estej'lm �nos Quar-'
téis ou em�regados nas di­
verSA.S repartições públicas
do F.stado!
MILICIANO CATA�,INEN­

SE! Cristo, Rei do Univer­
so. t,e espera no Grande En-

........... _

I

�.'T''''''''Ç;;0 MIT.TCT A. ..

d"Ja d::t Comunhãil,
,1;" 8-7 ·WI. à\s WJ,0Í) horas;
Capela do A�i!Q çie Ó�'fãs
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do Senhor Governador

Estado, são os Doutores Ja­
có Nacul, Annito Petry e o

Deputado Nelson Pedríní.
Não obstante isto, o Con­

selheiro Jacó 'Nacul compa­
receu á séde do orgão em

Pôrto Alegre, ocasiao em

que, teve oportunidade de
manter prolongados e pro­
veitosos contactos com al­
tas autoridades' do Governo
Federal. Na ocasião, o Dou­

tor Jacó Nacul, fazia-se

:--r:ompanhar do Doutor Se­

rafim Bertaso, ilustre Secre­
tário de Estado da Secre­

taria dos Negocias do Oes­

te, que tem -íntímas e dire­
tas ligações admínístratívas
com a Fronteira Sudoeste,
do País eis que, a Secret.a­

ria do Oeste abrange, que a

mesma area socio-economi­

ca atingida peios planos de

valorízacão 'da Fronteira
Sudoeste.

Deste primeiro contacto
entre o General Tubino, no­

vo Superintendente da Fron­

teira Sudoeste 'com os re­

presentantes da, administra­

ção catarinense, ficou as­

sentado, .em principio, a

conjugação de esforços, in­

clnslve em têrmos financei­

ros, entre os dois órgãos,
no sentido de elevar o nivel

de vida, e o indice de de­

sanvolvimento econômico da

r�g.ião� oeste de' Santa ;Cata­
r iua. Nossa reportagem, que
procurou manter contacto

com o Senhor Nacul, soube

n.fl sua senhoria que, o Se­
cretário dn. Oeste, Doutor·
"erafim Bertaso, ,deixou ex-

-

celente impressão naquele
órgão federal.

Secretaria da

Agricultura

im­
na­

de

No expediente dos dias

lu e 2 do corrente mês, o

dr. J ,uiz Gabriel, Secretário
da Agricultura, atendeu em

seu Gabinete as seguintes
pessôas:
Sr. Avelino Muller, Pre­

feito Municipal de Bigua­
çú, tratou de assuntos sô­
bre reparos em trator. Sr.

Oscar Silva, diretor do Jor­

n'l,} "O Vale" de Videira';.
Deputado Waldemar Salles

de Tubarão, que encami­

nhou assuntos de assistên­

cia aos municípios do sul.

Sr; Eulália Andriani, tra­

tou de venda dos produtos
agrícolas que representa.
Dr. Ignásio Dellantogne, que
encaminhou 'lssuntos de

assistência técnica pltra No­

va Trento. Deputado Nilo

Munaretto de Xanxerê, tra-
, I

tou de assistência agrope-
cuária à Xanxerê.·G. A. Car­

I

valho, cbmércio de semen-

tes. Deput'ldo Fioravante

Massolini de Concórdia,
tratou da assistência pecuá-
ria aos municípios que re­

presenta. Deputado Haroldo

Ferreira, de Canoinhas tra-
'

.
tou

.

de assuntos do produ-
tor rural do norte do Esta­

do. Sr. Elzo N'lscimento .de

Oliveir� Instrutor Auxiliar
do Centro de Tratoris�as,
tratou de assuntos especial.
Altir Weber de Mello. Sr.

Otávio Berti de Araranguá,
Classificador de Produtos,
tratou de matéria especial.
Deputada Nelson Pedrini

de. Joaçab'l, tratou de a.s­

suntos de assistência técni­

ca. Sr. ,Michel Curi, 'Acessor

Parlamentar, tratou s!9br,e
sua a.ssessoria. Deputado
Reneau Cubas de Canoi-

nhas, tratou d'l assistência

Att;f0!:fr��r���:z��iA\?i,lr't\Z1�?:���%iW�!;�f�0��,\�\�1i';,;���Z-:�1i�1���0r:'��;f�ir,>

(ti '(arv 'lho
Ciências e Letras da Uni­
versidade de São Paulo, De-

(i,clo de 'Promoçõe,s.

-, I

Impressionando a todos nela sua cultu- .,..-- .
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o CICLO 'TÉCNICO
ra e In e igencia a pro essora aria ose, c CULTURAL

Carvalho, abriu, com a aula inaugural .do I

curso de Dicção, o 1 CICLO DE PROMO-
Como se sabe, o Ciclo

, de Promoções Técnico Cul-
ÇÕES rÉCNICO CULTURAIS DA USC. turais da USC, idealizado

.

Ao Teatro Ãlvarode, Carvalho, onde. tE- pelo Reitor João David Fer­
reira Lima, consta de 20vel lugar o importante acontecimento, acor- cursos, abrangendo os mais

reram centenas de pessoas, que lotaram in-: varíados assuntos, 'que vão

1 1 C d
desde inrralismo, artes, ad-

tegra mente aque a asa e Es_petáculo's. ministração, pública até ad-

Técnico Culturais' da use

----------------------.--------

AI80 Moro nrganiza o nüvo Gabinete' Italian-o
dos de direita. O nome maís

'

acima' de tudo, da habilida- adiaram a reunião para de­

provável para uma campo- de de Aldo Moro a estabili- pois da entrevista.
siçao com os direiti,stas.é da�e do novo governo ita- Sabe:se que os lideres so-

Mario Scelba, que já. foi liano. cialistas estão de acordo na'
uma vez primêiro-minístro. Antes de designar Moro, continuação' 'da experiencia

o presidente Segni recebeu de centro-esquerda.· Entre­
Cesare Merzagora, presíden-. tanto, divergem com rela­
te do Senado, e Burneto ção (às reformas de estrutu­
Bucciarelli Ducci, presíden- ra que devem ser exigidas
te' da Camara dos Deputa- para sua participação no
dos. Segni deveria receber governo. Até amanhã, pro­
ontem, ambos, mas adiou a vavelmente os chefe.s doprogramatíca entre a demo- "1

cracia-cristã c o Partido Soe
entrevista à espera dos re- Partido Socialista Italiano

cialista, que já derrubou
.sultados da reunião dos sO·' já terão chegado a um acor­

um 'Gabinete. Dependerá,
. cialistas -. que, por sua vez, do.

----------------------

''''1' da .Reitoria, em nome do

Mâgnífico Reitor João Da­
vid Ferreira Lima, declarar'
instalado o importante �­
elo cuItúral. Em seguida, o

. Dr. Murilo M,'lrtins da Sil­

. va, Diretor do Departamen­
to de' Educação e Cultura,
apresentou a' professôra
Maria José de Carvalho, te­

cendo considerações a res-

.' peito da atividade .da reno­

mada méstra.
A professora Maria José

de Carvalho impressionou a

ministração de emprêsas.
.

Os referidos' cursos, rea­

lizados
.

durante todo o se·

gundo semestre do corren­

te' anor serão mínístrados

por professõres de renome

Internacional, - pertencentes
às maiores universidades

do, país e a consagrados
institutos de cultura.

A, INSTALAÇÃO

Coube ao Dr. Emanoel

Campos, Chefe de Gabinete

do

o JIlAIS .lH'I!GO íllARIO Dt SANTA U, r � r,

Florianópolis, (Domingo), 5 de Julho de 1964
.

ROMA,,4 (V.A.) - O presidente An­
tonio Segni designou Aldo"Moro para formar
o" novo Gabinete italiano. Moro, após confe­
renciar mais de uma hora com Segni, aceitou
a missão .

A posição do Partido So­
cialista permitirá ou não a

formação do. novo governo
de Aldo Moro. A Comissão

gado a uma decisão sobre o

apoio à formula c�ntro-es­
querda.

Central do socialismo, 'pre­
sidida por. Pietro Nenni, 'es­

tá em reunião desde hoje
cedo, não tendo· ainda che-

. Caso '0 socialismo resolva
voltar à oposição, Aldo Mo­
ro não terá condições para
formar governo algum: seu'

nome é' vetado pelos parti-

•

todos pela simpatia, íntelí-

gêncía e grande facilidade·
de transmitir conhecímen­
tos.

Após a magnífica aula da
ilustre professora o jorna­
lista Pérícles Prade, Dire­
tor .da Dívfsão de Intercâm­
bio e Expansão Cultural,
trouxe esclarecimentos sô­
bre o funcionalismo do cur­

so de Dicção, horários, etc.

QUEM � A P!tOFESSORA
MARIA JOSÉ DE CAR­

VALHO

-CURRICULUM VITAE. Di­

plomada pelo Conservató­
rio Dramático e MUsical de.
São Paulo. Llcenciada pelá
Faculdade de Filosofia, .

Se os socialistas, entre­

tanto, decidirem tentar mais

uma vez o governo de cen­

tro-esquerda, haverá outros

problemas: a contradição

Investigações· em tôrRa do assassi­
nato d6 deputadfi flumioensp,

As Investigações realiza­
das .esta madrugada . reve­

lam que O deputado assas­

sinado resistiu, e, me�mo
tendo o corpo crivado de

balas, opôs resistencia aos

seus matadores. Testemu­
nhas oculares do sequestro
re-;eiaram que

--

os assas­

sinos, ao prenderem o depu­
tado, identificaram-se como

da Policia e, um deles, diri­
gindo-se ao chefe do grupo
perguntou:

.

- Doutor, ele vai no jipe

Em jantar festivo realizado na noite de
ontem, no Lira Tênis Clube, com a compa­
rência de altas autoridades, convidados c

grande número de rotarianos que se fizeram
acompanhar de suas exmas esposas, foi em­
possado o novo Conselho Diretor do Rotary
Clube de Florianópolis,p para o ano rotário
flue se estenderá de julho de 1964 a julho de)
1965. �.�.

. o Novo Conselho está Diretor dai, Comissão' de
assim constituído: Presí- Serviços Profissionais, Pau­
'dente, Osvaldo Ferreira de lo Guimarães: Diretor da
Melo; Vice-Presidente, Ro- Comíssão de Serviços à Co­
berto Lacerda; lu Secretá· munidade, Osmar Koh­
rio, Lauro Fortes' Busta- l'ausch; Diretor da comis-

'mante: 2° Secretário, Ru- são de Serviços Internacio­
bens Vitor d'l Silva, 1° Te- nilis, Almiro Caldeira de­

Apuraram <:iS autoridades soureiro, Ivo Gasparino da Andrade.
que, enquanto se processava Silva; 2° Tesoureiro, Ro- Em nossa próxima edição,

Garotas .Rada.r de Santa Catarina a prisão do deputado, as berto Bessa; Diretor de Pro- p.ublicaremos, na integra, o
ruas vizinhas ria cantina. tocolo, Gentil Cordiolli; Di- _'discurso p:'oferído, naquela

CI b D
em que ele se achava foram retor da Comissão de Servi- oportunidade, pelo novo

no u e Oz.e. inteir'1menLe bloqueadas por ços Il.).ternos, Telmo Soares; Presidente.
, 'elementos armados, " que

F�orl'ano'polis, será a séde de mais um1 impedtram a passagem 01,l

encontro de'beleza da rri.ulher catarinense aproximação de qualquer

representada pelas Garotas Rad�r de diver- pessoa.
Um carro

.

de praça ten-

sas Cidades do interior do �stado, que desfi- tou varar o qloqueio e foi

larão na passarela do Clube Doze· de Agôsto, varado por descargas de
. metralhadora..

próximo sábado com uma elegante "Soirée", o jipe' emprega!io pelos

com início marcado para às 22 hs. sequestradores ostentava

C· b l'
I abertamente a "chapa brJl,n-

,

Virginia Maria aJineiro, e eza morc- ca'" do serviço oficial.

na e Edy Alvarez Cabral beleza loira, reprc- o delegado de Nilopolis, '.

sentarão a nossa Capitãl, no esperado acon-- sr. Nilton V'ltz, foi a:�sta�
do de seu cargo, pelo secre-

tecimento. A mais bela veranista de 64 de tario de Segurança.

S. C., a bonita florianopolitan� Yeda Silva� A mesma medida atingiu
os seus auxiliares. Foi 'no­

receberá a faixa simbólica
.

correspondente meado para substituir o de-

a� título. Promoção deste Jornal, organiza- legado demitido o bacharel

S
.

1 L' Mauro Magalhães, que deve-
da pelo nossq Reporter OCla - �zaro rá form'lr nova equipe.
Bartolomeu. Foram recolhidas, .sob for-

te proteção' da Policia Mili-

K h;' ti
.

N tar! as te�temunhas dali
rusc ew,con mua na oru�ga acontecimentos, que' se en-

) O
., contravam na cantina na

OSLO, 4 (V.A. - pnm\elro-mlr�,,- hora do sequestro.
tro soviético Nikita Kruchev declarou hoje.
aTor Heyerdahl (que fez a travessia do Pa-

--- ....-----

cifIco nu�a balsa, a Kon-Tiki") que quer
ser o cozinHeiro ......de bordo, no caso de. nova

viagem.
"Natutalmente

RIO - 4 (V.A.) - A Policia do Esta­
d� do Rio iniciou intensas investigações pa­
ra determinar as identidades de todos os par­
ticipantes do assassinio do deputado José da
Costa França, com o objetivo de 'punir os

. culpados com todo ó rigor: Esta-manhã, -o

major Paulo Biar, secretario de 'Segurança
do Estado, exonerou todos .os policiais. en­

volvidos -no sequestro e assassinio do depu­
todo e ordenou que fossem p�sos e conduzi- .

dos para Niterói, a �im. de serem submetidos '

_ ou na rural?

a rig�rosos interrogatorios.

�ii�se tou o museu onde se encon­

tr'l o l.).avio polar "Fram''',
onde o explora.dor Nansén
(entre 11193 E' 11l96) 6..' mais

tarde, Arnundesen, explorá­
ram os paIos.

A Capelania da Polícia Militar, recen-"

temente criado, promoverá, nesta a semana

da Campanha 'para a Páscoa do Miliciano
Catarinense..

Elogiosa e louvável a iniciativa do Co­
mando Geral e ,da Capelania da Polícia Ml­

litar, e ainda (wm a col�boração do' Serviço
de Relações Públicas e de Imprensa.

E' de se salientar a grande movimenta­

ção que está havendo nos Quartéis da Polí­
cia Militar para êste encontro com Cristo.

Kruchev -. nãp estou em

c!)ndições de manejar uma

càzinha moderna, mas pos­

so utilizar um fog.ão a

alcool" ..

Kruchev afirmou que o

livro que conta
.

a odisseia
do "Kon-Tiki" é conhecido

em toda a Upião Sovietiea.

O primeiro-ministro visi-

)
.

Kruchev fez Questão
entrar na balsa "Kon-Tiki"
e examináJa inteiramente,
manifestando depois sua ad­

miraçã0' pel'l' corílgem 'de
Tor Heyerdahl em viajar
nela do péru à Polinesia.
"Gostei mUito do livro em

que é descrita a vIagem, e

::\c1mlro muito vossa cora­

��' .i : de- vossos, compa-
. mnell'(i)&", � declarou.

Linck em

FlorianópoHs

de

Encontra·se nesta Capi­
tal" o Engo CLÁUDIO PENA,
Chefe do Depj1!tamento 'téc­
nico da importante .firma
de máquinas ,rodoviári'ls
LINCK S;A., que aqui che­

'g'nu para inspecionar a Fi­
lial de Florianópolis .. Ao jo­
vem e brilhante engenheiro,
os nossos votos de feliz per­
manência na !'Ilhacap".

legada ao

[uris para atribuição de
prêmios de teatro. Traduto-'
ra de francês, inglês e' es-'

panhol, Crítico de Teatro.
Colaboradora das 'Revistas
"Diálogo" e "Convivium" de
São Paulo.' Organizadora e

autora de vários cursos de
Dicção, em São Paulo, San­
tos e Campinas. Detentora
de dois prêmios de poesia.
Professóra de DIqÇÃO e

ESTILO da Escola de Arte
Dramática de' São Paulo,
desde 1955. DirigIu: O Auto
da Barca do Inferno de Gil
Vicente; o Entremez do Juiz
dos Divórcios de , Cervan­
tes, e ainda A Farsa de. Inês
Pereira, também do primei­
ro. para a Escola de Arte
Dramática.

de São Paulo

. Congresso de Lingua Nacio­
nal Fa.lada no Teatro, (Sal-

.

vador-1956). Bolsista dos
Seminários de Música da
Bahia '(955). Membro fun­
dador do Movimento Ars

Nova, : de São Paulo (1953-
1956). Bolsista do Serviço
'Nacional de Teatro para um

estagio
t-

na, Academia Na­

cional de Arte Dramática de
Roma (1961). Organizadora
e participante juntamente
com GIOR.GIO STRJh-ILER
de um recital , de poesia
brasileira promovido pelo
"Columbian{rm" de Gênoaa
em Santa Margherita Li­

guori. .Membro de vários

.

\
...J

Rofary tem nO\l9 consefho di{etor

____... ......._------
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Lages - 4. de maio - 64. - Na Olinkraft, hoje, pe­
las 14 horas, em prosseguimento à recepção ao Gover­
nador Celso Ramos, fpi-nos oferecido esplêndido �lmo­
ço, nas não menos esplêndidas dependências, da "Casa
dos Hóspedes" - destinada à parte recreativa e social
da dh'eção d'l poderosa emprêsa.

. Desse almoço - eu diria melhpr banquete - regis­
to a inédita: caracterista de !?er americano à americana.

"
E, como em todos os monumentos da recepçãQ,

foi m.argem à maior expressão da cordi!:i.lidade entre
convidados e anfitriões.

-

/
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Depois visitamos o centro fabril 9a Ol�nkraft, im­

pressionante e majestoso. Os diretores da organização,
dceroneavam os grupos visitantes, pondo-os a p!1r do

"processus" industrial em operação, nas suas sucessivás
etapas mecanizadas.

\

A descrição de tudo seria mais difícil dó que eX-

r plicar o funcionamenço de subm'lrino atômico. O reSU-
.

'mo, todavia, pode ser feito: atiram-se pinheiros, em

nacos, dentro de uma autoc1ave imensa, já' refogada
.

dé tempêros químicos; êsse "cozido" vai passando por
outras caldeir'ls deste tamánho, que o reduzem a gUi­
zado e a pirão; depois de solidificado, em pasta, recebe
resfriamento elétrico e ·começa a afinar em passagens
por máquinas de varias' tipos; e no fim,' da últiina, Gai

papel "Super Kraft", em rolos que, por processos me­

cânicos, são acondicionados' e levados aos caminhõeS
de transporte.

Um simples "ovo de Colombo", como se vê.
Mas dele, em vez de uma histórica "mágica de pa-

pagáio" resulta uma indústria pioneira em nossa ter-.
ra, digna por todos os titulas de todos os aplausos e de

todos os respeitos, pela contribuição honr�da e imen­
sa que representa ao progresso e.ao desenvolvimento
do Estado.
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